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RIO, 13 (OE)- O novo aumenlo dos cigarros enlra- e

'rá eRtt vigor ainda'êsle mês, em'dia a ser marcado,\na sema­

na' que vem•.A maj'oraçã,o que aUngirá Iodas as mar�as, se­
rá aproximadamente de 50%. sôbre os níveis aiua�s. E intor­

maçfio das indústrIas fumageiras da Guanabara.
-------------------

---------------------�

Ustão �aiu· ·linalmente . ontem
Natalício Tenório Caval­

-::anti, Deputado federal pela
UDN do Estado 'do Rio;
João Barbosa de Vasconce­

los, suplente de deputado
de Pernambuco; Camilo Jus­

tino da Silva, suplente de Osvaldo Loureiro, dirigente
deputado de Pernambuco; sindical de' São Paulo; Pe­

Vânio Faraco, suplente de dro Fráncisco Otiles, diri­

deputado em Santa' Catari- gente sindical de São Paulo:
na; Manoel Alves Ribeiro, Pedro Ventura de' Araujo
vereador de FlorianÓpolis; Pomar, dirigente do partido
P�mlo Jorge Mansur, depu- comunista, secção. de 'S.

, ta federal por São Paulo; Paulo; Rio Branco Para­

Agnaldo Moreíra., vereador nhos, advogado de São Pau­

da cidade paulista" de Bar- lo; Jorge Ondal, dirigente
retos: William Salem; depu- sindical da Bahia: Ervil

tado 'federal por São Pau- Pina Ribeiro, médico' \ da

10; Otávio Rodrigues Maria, Bahia; Jaberto Miranda San­

suplente
.

de deputado por tana, dirigente 'sindicai da

São Paulo; Moacyr Lôbo; Bahia; José Fernandes Pe­

vereador em São Paulo: Má- ,dral Sampaio,' engenheiro
rio' Ferreita Pires, vereador �baiano; Nemésio L'1l;l.t An­

da eid� pa,uUst'i de Bar- di'8,de Kürten," Mvog�dQ dá
retos: Abelardo 'GêI1JlSpO "Bal1ià; 'Raimundó mtrnas'

da Hora, arquiteto em Per- Reis." dirigente sindical da

nambucoj- Ubiraci dá. Silva Bahia; Walter da Mata, di­
RIO - O Ministro da

Barbosa, advogado em Per- rigente sindical / da Bahia;
Justiça irá hoje a Belo Ho:ri- ,

nambuco; Manoel -Vicente Washington José de Souza,
zonte. Em declarações a , ,

Ferreira, lider sindical de dirigente sindical da Bahia;
imprensa, revelou não ter

dí,Pernambuco; David Capis-, Hélio Marquez da Silva, 1-
fundamento o rumor de que

trano dá Costa, secretário rigente sindical do Rio de
o Govêrno estaria inclinado

do partido comunista de Janeiro; Jocely Barreto' Fi- _.;.� _..,.--_,
-----,--_----

a pedir a decretação do es-
.

�::��:,���;:1;E: �� �:�:.���i�,J::!=:::: ���;�,:r�E:����:Dois dias depois,continua'sendo elaborada a
Ramiro Justino da Silva, ra Pintá,' professor da Gmi-' ,,'
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É a seguinte a relação. de
pessoas que tiveram seus

direitos politicos suspensos
por 10 anos, e' parlamenta­
res cujos mandatos' foram

BELEM DÇl PARÁ
CeI. Jarbas Passarinho, elei­

to Governador do Pará, de­
clarou que implantará um'

plano bienal para o desen­

volvimento do pescado. O

militar, eleito pelo Legisla­
tivo' paraense pa-rll o cargo
na quinta feira última, as­

sumirá o posto depois de
·,'ariMmhã.

•

SAN DOMINGOS - 3 in­

divíduos foram detidos em

San Domingos na República
Dominicana. Os prisioneiros
contessararn haver partíci­
pado de ato de sabotagem
no depósito de/armas e mú-

','nições, em um acampamen­
"to do Exército, nas proximi­
dades daquela capital, que

resultou em explosões, cau­

sando a morte e ferimentos,
em mais de uma centena

de pessoas.

cassados, segundo
sínado na manhã

pelo Presidente
Branco':

lo; Francisco Luciano Lepe­
ra, jornalista de. São Paulo;
Ivan Ferreira' de Toledo,
prefeito da cidade paulista
de Taiatuba; Moacir Fernan­
des dos Santos, dirigente
sindical de São Paulo; Mi­

guel Jorge Nicolau, dirigen­
te sindfeal _ de São Paulo;

ato as­

de hoje,
Castelo

O

'(,eJlca de vinte proressõres, pertencentes as maiores universidades do país, a Fun­

diçâo <;>etillio Vargns e a outras ins�titulções de destaque internacional estarão em

FJodan6po}js para f. I CICLO DE PROl"IoçõES Tf;CNICO CULTURAIS DA USC.
O ;Pra'fe$sM J(}ã� Ha"ld Ferreira Lima, MafõJÚfico Reitor, concedeu �trevjsta. cole-

, tj�a: q�n�,o. focalizou êsse e outros
a.�sunt,P...

s de ínterêsse do_ensino
•

s�]lerior e�,

S'lntJ, Cá.tárjna .. ,ÜS' n0!80s .flà1ira��. 3Sl*ltos. da entre.vlsta;;�fÍMe.·o R-e..
. tor Fej.l'�lra Lima 'quando falava aos' Jorrianstas 'João Vaz Sepetiba, "O .ESTADO"';
Wall'ir de Oliveira f'ólantos, �A GAZETA�; Antunes Severo, emissoras do ínteríor:
José Nazareno Coelho, "GUARUJA"; Braz Silva, DC �RASiÍLIA; George Alberto
Peíxom -nrxnio DA MANHA"; Jàlf Meírfnfíó, "SANTA 'CATARINA';J vendo-se ain­
da o Dr. M�rilo Gonzaga Martins da Silva, Diretor do Departamento de Educação
e Cultura e o jornalista Antônio Fernando do Amaral e Silva, Diretor de Divulga-

"

çãe da USC. (TEXTO NA ÚLTIMA PAGINA).

-TA-B-:- GRl:JZt:1R0-G0-S

MONTEVIDÉU, 13 (VA) - Em meio
a rumôres de golpe militar, o' Partido Colo­
rado, da Oposição, logrou ontem, pela pri­
meira vêz, um acôrdo entre suas três fortes
facções para se pronunciar diante da, crise
ministerial. O Partido Colorado proclamou
inarredável devoção institucionalista, en-

, /

quanto o Govêrno fracassava em seu propó-
sito de resolver a crise ministerial que entra

hoje no 24°. dia. Os rumôres de golpe tive­
ram repercussão no Conselho Nacional de
Govêrno, onde a minoria oposicionista recla­
mou uma, definição, provocando forte deba-
te.

O Partido Colorado, que governou o'
I

país par quase um século, foi derrotado' 'Pelo
.Partido Nacio�al (Blanco) em 1959. Os ob­
servadores políticos atribuíram' grande sig­
nificação à proclamação dos colorados em

face da prolongada crise que o país através­

sa, do agravamento dos problemas trabalhis­
ta e econômico e da crescente inflscâo, A
proclamação exorta o Partido Nacional a SU�

perar suas dificuldades para cumprir a obri­

gação de governar de acôrdo com o mandato
que lhe foi outorgado,
-------------------- -

v

M'Qurão no comando. dó IV exército
RECIFE' - 13 (O�) Dentro de 3

.sem��s.· a�róxim;da�fite, ·0 Gal. Mourão

Filho assumirá o comando do �. Exército
da em Pernambuco, por fonte do Ministério

da em Pernambuco Dor fonte d Ministério

da Guerra.

•

�oli�ârizaD�o-se com JI
BRASíLIA, 13 (OE), - Foi confirmada para terça

feira a aprovação no.Congresso, do aumenlo de vencimen�
los de hIDcionalismo civil da União. A maléria .será imedia­
tamenle envitula a sanção 'presideneiat Foi aprovada. sem.
emendas pela comissão' mista que examinou o assunto, a

mensagem que fixa o dia, l. do' corrente, para início da vi­
gência dos novos; vencimenlos.

Cêrca de onze mil mensagens, do Bra­
sil e do exterior, fram enviadas ao sr. Jusce­
lino Kubitschek, solidarizando-se com o ex­

senador, tendo em vista a cassação de seus

direitos políticos.
Ontem, a sra. Sara Kubitschek solici­

tou a retirada de oito soldados da Polícia Mi­
litar que montam' guarda à. frente e nos fun­
dos do apartamento da família, em Ipane­
ma, afirmando que nada há a temer, por

parte. do povo, e que o policiamento pode
ser interpretado como cerceamento da liber-

, -
,

dade individual.

____________ , �----------�-------�N�-------------------------
RIO - A campanha "Ouro

para o bem do Brasrl", _já

III'arrecadou na Guunabara,
'

,

•

mais de' 4.0 milhões de ('1'.1..1- . Ia,

zeíros, bem como i4 quilos
de ouro. Isqueme

panha dirigida que atende a Cafeeiro 64
interêsses que nao queria, RIO, 13 (OE) _ A Junta

metidas por personalidades
brasíleíras - inclusive ojulgar, mas que, apesar de Administrativa do IBC,

tudo, o país estava tranqüi- aprovou o esquema finan- cardeal dom Jaime de Bar­
lo. Acrescentou que o radi- ceíro para a saíra cafeeira,
calísmo, do povo assumiu 64/65, que I

inclue a garantia
a responsabilidade de orien- de preços mínimos' ao pro-

BOGOTÁ - O 'sr. Felipe tar o país ,que estava quase duto, através de compras e
Herrerll, Président� do Ban-

Tudo b'em c"orn a PeírobráS liquidado, e que o Presi- de, financiamentos' a serem
co Interamericano de De-

dente Illía tem a serenida- concedidos' pelo Banco do
senvolvimento, apresentou .

,

de, a prudência, a sensatez Brasil.

�:f::E:�ô:��,t:; .Adhe!r�:U�u-ei-ro;� d����o-u-e� ��r�hC::! ::0;�:�:�ab�e:�:��
�;
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�a�."'S:aaS:"S:"S:'nS:":SS:S"d:S"::;S::;·a::;"::;%i3v"�,"''''i3''4i3aS�}'�''�''C%C%�a�"�SE:"!IO:"!IO:"!IO:tS:S�i5$!":S'u:S":S"':h��:":;:Sv::;:Si3";:Se;:ss�$�r�,.;::s�;:.:::a':à�"::�!IO:ô!lO:ss:sss:s:"5bre as possibilidades de in- 10, que as atividades da emprêsa, camin am
Referindo-se ao �lano detegração nas zonas frontei-

rapida:mente para completa ndrmalização, luta da CGT, disse n&o ser RIO _ 13 (OE) _ Os, ex-ministro� revelou que segun,do os inquéritos em, cur-riças de l;l.mbos os paises.
bO relatório, contém uina podendo-se anunciar para reve, um apre- ;:��a,o r!!�n�ed�::e�:�� O!�� . Araujp Suzana, Silvio Mota e Paulo Mário so, a Marinha foi a f�tça armada. mais atin

api'e�iação da dtuaGão rei- cl'ado a,ument0 da producão.' Disse que a
h R d

. '

l' 'd AI' t 'd 1
.

mo e' nela preparação danante nas zonas limítrofes
. - �

d' PE
noritário e au�acioso, que da Cun' a o ngues, a em o�s l;rllran es gl .a' pe o comun�s _

'

daqueles paises, estimativa principal preocupação da direção a
.

- não representa o povo tra-.
Arau]'o _Goiano, ,Silva Júnio'r e Cândido guerra ,r�volucionária. As. investi_gações, com-, b t

-

t 'd balhador. Em todo o país,de suas p,Ç>tencialidadés, TROBRAS, e manter o a as eClmen o I o
c�ntinuou, hã um clima de Aragão, foram enquadrados como os prm- piladas iá em diversas página's, apontam.quanto a recursos n'lturais

marcado l'nterno, intensificar, o trabalhode, Al A
-

t te humanos; e recômend�· paz e serenidade, ConclUlu cipáis respçmsáveis pela infiltração comu- mirante r'agao como execu or os enSIVQ,"

sentam mal'ores lançando o que chamou de, .

d I d 'I d b
-

A dções sôbre ./medidas apro· pesqUisa nas areas q_ue apre .

t uente dl'luI'ça-o "da I'SCI'p l'na o p ano e su versao na rma aoferecimento defiJ;1itivo e nls a e conseq , ,

.

", ' i. •

prtadas 'lograr'o c:;� possibilidades, e"'@1;lidar no planejamento das
sér.io de CQ,pCiliação nacio-

, na l\fhãtinha ,�e.Gpel'ra.:AJ.ta }Ol1te milita�� .

�if�d:ti\idild..;.:i, nq#'�j?róxitnos cin(;q�ifanôs. �__.,__�
lla!. "':'��c�."4���"_"i',,k.JX�),;�,.�,�,�;,í:er:�n�i!r�'���,.Z;;--;:.:..;l.,;:,or;;:....::;:"",;;:::"",�..::!..�e:;::.::",::;:"'::;:,

..:::e:=::..;:..;:....�.::.;,Z:õ:'ll�;2����,�'..�.�co:z�� .•���������._----������------������--��==�

BRASíLIA - Realizou-se

hoje o lançamento da ,pe­

dra fundamental do, estádio

de Brasília, tendo participa­
do da solenidade, o Prefeito

'Plínio Catanhede, alem de

outras altas autoridades.

tranquilo em relação
crise Argentina

BUENOS AIRES, 13.(VA)
- A propósito dos, rurnô­

res que circularam nos úl­

timos dias acêrca de certa

inquietação. em alguns ,se-

tores militares, Ricardo Bal­

bín, presidente do, Partido
Radical do Povo (do Presi­
dente Arturo Illía), decla­

rou ontem haver uma cam-

a ..

Telegramas, cartas. car­

tões .e outras mensagens
continuam a chegar à resi­

dência do senador' Jusceli­

no Kubitschek: Além das re-

ros -Cãmara - há mensa­

gens enviadas, de Tóquio,
Chile, EUA, Mé�ico, Uru-

guai, Argentina, China e ou­

tros países, tôdas de solida­

riedade ao ex-senador.

Em Minas Ioí anunciado

que pessedistas mais atuan­

tes estão dispostos a levar

à frente campanha visando

retirar o partido da vida

política e considerar invá­

lidas quaisquer eleições até

que sejam restabelecidos os

direitos' políticos de seus

correligionários.

O casal Kubitschek foi vi­
sitado na tarde de ontem

por mumeros políticos e

amigos. Entre êstes esta­

vam o jornalista Augusto
Villa-Boas e o coronel Afon­
so Heliodoro, .que para ali
levaram alguns quilos de

açúcar e novas mensagens.

JK
- •

pedirnao cval

asilo
RIO - 13 (OE) - O ex-presidente

Juscelino Kubitschek desmentiu todas as no­

tícias de, que pediria- asilo a uma embaixada
estrangeira, ou deixaria o pais. Falando ao

telefone com o deputado Amaral Peixoto, o

ex-chefe do Govêrno afirmou que está tran­
quilo em sua residênci� em Ipanema. O Pre­
sidente Castelo Branco, por sua: vez, reite­
rou seu oferecimento de todas as garantias
pessoais ao sr. Juscelino Kubitschek.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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TANTOS ASSUNTOS E. .. NENHUM AS­
SUNTO .NOVO A gente qué escreve e es­

creve todos os dias, chova ou faça sol, agra­
de ou não agrade aos ledores de todos os gos­
tos e mesmo os que não têm gosto por coisa

I

alguma" muita .vêz, diante de uma amontoa-
do \de ...notícias não sobe como selecioná-las, K:I-I

.

d AS FERTAS DE PAPAI
porque isto pensamos é assunto que vai e-

Cinem"Seore _ (";\r de L"x"

sagradar à fulano ou bertràno ou então, que· Ce n sur.r até s 1InO,

vai ser tomado à conta' de uma provocação,
OUi mesmo' de um desabafo pessoa',

E há certas épocas em que todo '0 cui­
dado é pouco, porque .existem os 'de espirro­
tacanho, cuja maldade os levam sempre, ;\

interpretações, que se distanciam da verda­
de.

Há os intrigantes, os fazem trancinhas,
que com a cara mais deslavada dêste .mun­

, do vão tecendo e armando "covas de lôbo",
intriguinhas bem urdidas;

Então, "a gente vê, sente, tem vontade
de dizer certas coisas e sufoca a própria von­

tade de dizer e isto, tira o saber de séi'fazer
algum comentário.

,

,

E o' cotidiano, os flagrantes, os assuntos
vao passando em branca nuvem.

E ficamos' como o pescador sem sórte
com o caniço nágua e sentindo que a isca foi
comida sem proveito.'

O' emprêgo de certas palavras bonitas
de tanto proferidas, perdeu o sentido.

Os assuntos é verdade, saltam como pi­
pócas, mas, não adiantam.

1'- o pior de tudo é que se apresentam
como assutos sempre novos.

Palpitantes.
, Fresquinhos.
Mas ...
Já dizia o outro: Prata é bem falar e ou­

ro, o bom calar.
E

.

então fica-se com o ouro.

Isto é, cala-se.

..

rff()11t�I,,1 'f;('ll.Ç

OLfl-IOS
- I

L'S2 OCUIOS

bem oc1eptudos

atendemos com exatidão
sua receito de óculos

ÓTiCA ESPEClALlZAD'

MODfRNO LABORATÓI�l _;

','

Aumento do Funciona­
lismu Estadual

�'
, Realizou hoje à tarde sua

primeira reunião sob � pre­
sidência do Secretário da

Fazend'3., Dr, Eugênio Doin

'Vieira, a Comissão 'Especial
que estuda o aumento geral
do func:nonàlismo do Esta­

do.

Dita Camisão, instituída

por Decreto do Governador
Celso Ramos e compostl;l_ do

Secretário da, Fazenda, do

Diretor Geral do DORSP,
do Chefe d'3. Casa Militar e

do Presidente da Associa­

ção dos Servidores Públicos
do Estado, estabeleceu, nes­

ta reunião inicial, as diretri­
z�s básicas de seus trabalhos
ficando assentado o imedia­
to levantament.o ele dados

sôbre' as despes'ls atuais
com o funcionalismo, situa­

ção financeira e orçamentá-
�jia do Estado, e aumento do

,

custo de vida ap' artir de ou-

tubro de 1963. •

Na próxima semana, volta­
rá a reunir-se f.l. Comissão
Especial, para prossegUime�
to de seus trabalhos.

�uliliar. �e Coletoriá . e fiscal de Consumo
tem apostilas orgaI'"i-Prepare...:se convenientemente para êsses importan eS concursos .

zadas, por professores especiallzados:
FISCAL DE CONSUMO' (4 vOís.) Cr$ 15.000,00
AUXILIAR DE COLETORIA Cr$ 6.000,00

.

Atendemos por. REEMBÔLSO POSTAL. Para os estados mais distantes", enViamos

via aérea, sem aumento de despesas.'
,

",' ,,��,,��:
,

Editôra Inca _. Av. Rio Branco ---,8/1708 - RIO' '
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Cartazes do Dia
,I

Cine São José
,

'IS 10 horus - MATTNADA

Cnntinflas - em

comecsreace SociaisHERor POR ACA�

�s 1 1/2-:3 3;-1-7-9 hOl''',
.rames Stewart.
,\-fallreen O'Harn ,

F:lhiall

�-

.C7\�
----,� � � � a.__-e

a�'�
" F'- De parabens o casal, soro e sra Luiz
Daux (Tereza, pelo nascimento de Luciana, 11 - Na lista de hospedes do Q. P. H. o ad- .

ocorrido quínta-feira na Maternidade �a1' vogado Teodoro Lelis de Oliveira Leíte,
los Corrêa.

Cine Ritz
às :2--1-7-9 horas

ErroI Flynn

12 - Na movimentada noite de sexta-feira
2 - NOr�ADO: - Com a srta. Vânia Ra- 'no "American Bar" do Querência Palace
mos Morit.z, marcou casal1!ento o sr. FIa- quando fazia sua despedida o "Anjo' Negro"
via Collaç.o. 'Neyde Maria, pontificava com seu Charme

-e elegância Paula Bandeira Maia, em cOIP�
panhia do discutido advogado Paulo Pe:
reíra

.

Oliveira .

Rund oph seert.

Humphrey n"!!':Ht
.\ririam TI0pkins,
E}I

l",cnSUL, até .10 anos .

.rA�AVANA DO OURO,

3- Ontem 'no Pal:1ci� das Indústrias, acon
.

teceu movimentado .coquetel em homem- --'-------

zern ao governador Celso Ramos, e "ienhQr,
'

.'

�uilherrile Renaux. ,13 - Encontra-se rio Riq -de Janeiro onde
,

participou das homenagens ao Embaixador
,

_ JuráCy Margalh�es, o sr. Fernando Faria.
.

t. I .
-

,
; oCiJ�'fiI"i

r· R"une oxy
4 - Desfile: Re<lliza�-se-á dia 25 do próxi­
mo mês, na cidade de Caçador nos salões

do Clube 7 de Setembro. mais urna J)l1"j01.­
da de elegância Bangú. Dez 5r1:1s'. daquela
sociedade concorrerão ao título de "Miss

, Eelegante"Bangú,"

•ii, ;2,-,1-8 horas,

.Iames Cap:ncy 11- - "VASP", a rêde aérea que .vôa trinta;
anos pelo Brasil, inaugura sua agência .ern

,

""'�ssa cidade, na próxima segunda-feira -

Com um' coquitel no Quer.ência Palace se-
"

rá festejado o novo estabelecimento que
terá como agente representante o sr. Theo­

doro Ducl<::er.

"Humph crey gO�'art

Dl

A LD DO :\'1.\15 F01�'ft:

Cen�ura' .... té 10 anos

5 - A bonita Eliana Mendes esta dé C:1<;a­

mento marcado; com, o "sr, _D"', Antônio
,

Sbissa, dia 5 de Setembro próximo,
Cine Glória

, 15 _:_ Palestrava num grupo de amigos ��"4restal;rnnte do Q. P. H .. o comandante Ma:d4
6 _ Pelo Convair da Cruzeiro do Sul vía-. cela B,,"'�"ira Maia, que encontra-se em

j'1 amanhã para o Rio ele Janeiro, o ''''AnjO,: nos,�a cidade,

regro" Nevde '�aria. co�tratada pela gra- I

vadora "Odeon",'e'TV RlO. '
---------

··"l�I!OI·'

(São José)

ils 2-�-7-!} horas
tKerwin Mathews

Tina" Loui se .

I8)1

SAFO, A VENUS DE LJ.;SBO<;
.'

' _

C'il1omScOpc _ Tccnil'olJl'
.

, (t'J1tiul'a até JO a nos "

: 16 L O elegante casal sr. � sra. dr. Nilton
Cherém (Eliana, em sua luxuosa, resídên-

7 _ A Direção do C�ral.Universitál'i(',San.ta Ci8: recebeu um grupo de amigos para um

Gatarina, pensa seriamente em 11'11 recttal almoço.
'

..�"'-i'
no Teatro Alvaro de Carvalho, noite bene-

fioiente em "blaek-tie".

._.... � - .. \..

.� ..

17 - Cidade de Vitória, (Espírito Santo),
acabamos de receber convite para partící­

B _, Acontecendo em nossas reuniões $0-' par-nos da 'grande promoção social" a se
,

r d "soc·ety" J'oin-, realizar em sete.mbro, pró.ximo, ID.OVim\ er:rt.a-dais o siIJlpático casa o
.. 1.

H 'I
vüense, sr.W' sra .•Luiz Carlos Dona�. ,

.

,rht naquela Sociedade do ,cron;tsta ,e 10

. Dará.. J 1'>,

,

, ,IEstreito)
,

DI

O IIO:IlE:\I QUE IJEST;-:t�, ,

9 _:_, Também está de parabens o casal Vic-
,

'

,

d 18 -O n?"iCimento de Món;(''1. filha do sr.
,
tor oardoso (VanIa, pelo nascimento e

p sra, c1r, Deodoro Lopes Vipir3 (Vera Bea-Marcello Luiz. "
C 1 Ctriz, ocorreu na Maternidade ar os or-

rêa no dia. 10, p. passado.,

((,'11 su ru até 10 anoS· "

Cine Rajá

às �,-5-8 horas.

C'nntinflas - 'em

HEROI POH ACASO·
�%%%S%S%%S$%$7fS l'ft �$ • .

�
.

.. '

I

G 'ra ç a s

I

RUII Trajano 27 'uoP.
.

312�)
..." r Lo r t a n 6 p o. I i a

•

«Reus e a Nossa Senhora.
Aldo Souza Pereira'.

'IOU UlSPERFmT& DOIRASI!.

Floll H:ni, POli., I J /n/(;,1

SR. GUSTAVO LEMKUHL

Com grande satisfação registramos Q
transcurso de mais um aniversário natalício,
ontem, do sr. Gustavo Lemkuhl, pessoa por
demais- conhecida em nossa capiÚil;' onde
desfruta de solidas e merecidas amizades.

Dentre às muitas homenagens que fo­
ram conferidas ao 'nataliciante

'

juntamos
prazerosamente as nossas.

\ JOR. OSMAR ANTÓNIO

Com .imensa satisfação registramos o

decurso de mais um aniversário natalício,
ontem transcorrido, do jovem Jor. Osmar
Antônio Schlindvein, nosso estimado colega
de trabalho, exercendo as 'funções de Dire­
tor de Publicidade nésta fôlha onde vem se

destacando com raro brilhantismo.
O .ilustre aniversariante, pessoa muito

relacionada em os nossos meios onde goza
de sólida� e merecidas amizades a quem,
embora 't�rdiamente, todos os que fazem ês­
te jornal enviam-lhe seus efusivos' e respei­
tosos cumnrimentos com votos de crescentes
prosperidades.

SR. PAULO COSTA RAMOS
,

Transcorreu no dia de ontem mais um

aniversário natalício' do nosso prezado ami­
go e ex-colega de trabalho sr. Paulo' Costa
Ramos, filho do nosso ilustre Diretor Dr.
Rubens de Arruda Ramos e de sua, exma.

espôsa d. Gessen Costa Ramos, clementes
de destaque nos meios sociais ·e culturais
florianopolitano.

Ao Paulinho, os sinceros cumprimentos
de O ESTADO.

menin� LENITA ANTONIA DE rrsus
Completou no dia de ontem mais um

aniversário natalício a inteligente menina
Lenita Antonia de Jesus, filhinha da exma.

sra. Vva. d. Maria de Lourdes de Jesus.
Embora -{!om atraso, enviamos à Leni­

. ta Antonia, e sua digníssima genitora votos
de perenes felicidades.

sr. Juvêncio Garcia
sr. Jaime Assis

.

sr. Érico Costa
sr. Antonio Barros Lemos
sr. Arnaldo Pinto de Oli�el,ra
sr: José Valério Jr .

sr. SOI01;1 de Souza
sr. Antonio Bayer
�r., Norton Paulo
srg. Aéari' da Costa Silva
dr. Ayeso Campos
sra. -Ursulina Castro
srta. Janete Pereira Dias

,

I

srta. Nemésia Oliveira
srta. Dulce Cardoso \...

»

RESTAURAN1E

Representante
Fundição de aço, forjaria e mecânica

'Firma de renome nacional em fase de grande desenvolvimento, interessa-se porrepres�ntante idoneo, capaz e ambIcioso para promover venda de peças fundidas; forla.I 7
..

. das, engrenagen:;t para tratores e caminhões, etc, junto 'a empresas d�,��err�plen� e

pavimentações, pedreiras, revendedores� ind ustrias .

e repartições públicas. Otima comis-
são.. � t",· '. "i"}f<il1'

. Cartas com fontes de referências aos cuidados do ,sr. Gustavo Mazzoli para à rua Vis·,

conde de Taunay,,627 - São Paulo -, Cap tal.
��=c�����==��z=�c===a===

P.ua: !iAl!;!!tn fo';�li6a. ,,' J

---.��

to :J F E I T A R I A

LANCHES

fiZZARIA
'1
\

\
,.;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Carta 'da Alemanha
_'

síderãveís 'e.Xclusivllmente à marcos em 1960/61 para 2,9' dem gerai. Est�o prevístos,
América Latína para com- milhões' de -'1961/26... e' para porém, financiamentos em

Professor Dr. Hermann M.
'

,oater a:' subnutrição relígío- zéro em' 1962/63. Nêste úl- maior' escala para a Améri-

Goergeri sa e espiritual, as ,Igrejas E- timo ano, �s contríbuíções ca Latina.

vangélícss' da Alemanha, dos fiéis da' AlelllIlhi Co-
'

Na elaboração dos proje-
Não são motivos de .or- tambérn,' h:i quatro anos es- munísta, pOI motivos poljti- 'tos cooperam organísações

dem econômica ou polítíca.. tão i-e�1i:líai1do' em sua or- cos, não' mais chegariam a especiais do Conselho- Mun-
,

que estão animando, as o!� ganizaçllo: "BtOt fuer die ser incorporadas ao total dial das Igrejas e da Fede­

ganizaçõés eclesíãsttcas . da welt" - "Pão lJara o Mun- (las coletas. ração Mundial Lutherana.

Alemanha no combate à fo- 'do;' 'Êi� ), '�os 'resultados de Na parte ociãental da Ale-
'

Nenhum dínheíro é gasto em

me e a miséria no mund.o,', quatro atlas' de' contríbuí- manha houve - com exe- obras míssíonãrías. Expres-

inteiro. São motivos de oi- çots, espontâ�eás dos fiéis 'ção de' 1�6í/62 _: êonstan- semente consta do segundo

dem religiosa, de responsa- das Igrejas Evangélicas, não te aUtllento das coletas; (em apêlo da "Pão para o Mun-

, bilidade uníveesat, decorren-' só "na ,Alell\4;lnba ,Ocidental, cifras redondas). 'do", que os projetos -serão

tes da própria essência do como 'também na, Alemanha 1959/60 14.583.000,OtL mar. considerados independente­

Cristianismo que fizeram, GqIÍlUnista:, (em,' -cürás re- ces 'mente de' quaisquer razões

surgir as obras ímpressto- tlpndÁ�»" ';', 1'960/61 }6.55S.oo0,00 mar-
'

de ordem política e econõ­

nantes de ajuda das igrejas' 1959/ 1,9.352.000,00 marcos, CQS
, .

mica, de modo que todos os

crístãs da Alemanha Oeíden- : t96P/ôl'20�2.o0,OO marcos 1961/62, 15.824.000,00 mar- f�nanciamentos, carecem de

tal' em favor daquêles que: �9lil/6218.tl1J.(}Qq,O() m8�eós, : cos'" ,,:
-", qualquer ímportação ou

passar �óm�l vivem'na Illis�-, '1�6�/,fi3'J7.71�00a.,Oq �llr��
,

'

'H)ti2/� J7�715.000,OO ,mar" -cçndíção de política econô-

ria "e sótrem de 40eni;a-s; a- Tptal 76:4.!iO.,000,00 ,,' ;nBl''CQ.S ..
" cos.,' '.'

"

,
" '�,,' mlca,'

ju�a a todos, s!=ll'ft nenhuma, "Pêst� , '!otal"" �'1.7.80:0,0.�iPO· " Total 64.678.000,00' marcos
' Além da organízação uPão

distinção, de "r�ça, ou de elas ,ma�co� �a9 ,�ontr,lbUlÇ�S <, , 383 projetos dê �iuda, em" para o mundo", as Igrejas

se, de pôr ou. de ,cl.e�ça� (), ciofi fi��{ que .'��lY!IDl, �' ?��l�
"

todo �o mundó, fóraIl,l' ffnao, EvàngéUcas, da ,Alefillnhà

que' os' �atól�cos ,!1lell1aes"e�� , n:�hh� Somu)':Ist3;� O �dt1��.; ciàd9s' �te/i�m de,' 1963.:As,' mantém a "Evangelische Zen

tão fazendo em suas�,orgam: cimo -nos 'Últttnos .doís �an�:;, normas de. distriÍm-ição' díví-. 'tralstelle fuer Entwicklungs­

za0ões, Misereor, que se de- 'M total �eve�s�, e� �I>�n,rel�, dem as càtegorías de ajuda' hiUe" (Centro EvangéliCO de

dica á ajuda no terreno .so- ro, .lugar a dt1TllIltJ1.?am, d� em' três tipos: "

,

ajudá- aos países em desen­

eíal, profissional, e Advertiat, coleta feita na Ale���� C�:. 1:-:- ajudâ',diretas, e íme-: voívímentoj.rem Bonn, que,

que canalísa recursos COD- 'muni$ta, de. 4 mtlqoe� d� ; díatas em 'caso de 'catástm- 'em' colaboração com o go-
\,

' " ' ',' , vêrnQ federal aceitll e elabo-..._,.._,.. "

, I ; , fes e dE! fQI7ÍE}, aguda,
'

, , " , ' , "
" ra'projetos no terreno da hi-'

OlGA,".N'UUE'S ,DE 'ABRE-U", ',,', ��! -'�j�a_para ll;uto,a!u- giene e saúde das escolas
11 da. or.gamzaçao ou fomen-

f'
'. " .

d
.

t' ,-

," t 'd" 1-
'

, • 'I' ,
pro ISSIonaIS e a onen a-

AGRA'DEG'I'M'fNTO""
, . '

t
o e �sco as, agn�o as ,e ,ar�

,

çãÔ e, formação social-econô-
, '� ,

"

,,_' ,: ,- ezanais, cooperatIvas e pro- .

E t'
. -

t
_, ",

.:
' ',' , ': "mICa. s a orgamzaçao em

"
'.' Jetos-�odelos nê$ses, ramos.

'dl·St ... ·b 'do fl'n"ncI'amentos
"

",,;.," :> ',', ,IH � AjUda e!ll casos 'çlo'
>1 UI '

'_',
,

Mauro, Antonio Sêhillúdel; Senhqra' 'e ,: doença, e�pe.cialmente forma ,de maior vulto, t!).mbém na

F·
'

d" d' W' "b" :','
:

" : F;lh:'
' .ção de pessoal medico e de

América ,LatLTla.

Ilhos, E mun, o. " �,ef, sra .. ,'�" -1', o�, enfermeiras.
' , '

Comparado com as neces-

MurilloJosé ,Nunes de Abl"eu, 5en"ll:0ra;e ,Fi';; " ;Alé� dc?, fp1aúciaJ1iento de sidades, as contribuições das

lho, Lia Alba Nunes de Abreu ',�Henrique:' �roj�tos; �s It5rejas Evarig� Igrejas Evangélicas, mesmo

,

1
•

"

' '-
. "_ ,

'

; " .' ..' ".,', lIcas m�J;ldaram, 116 técm- ,das IgreJas Envangélicas e

CaSSIO Nunes de Abreu, Joao BatI_sta ROdrJ -" cós" feritQs, artezi'iei) e agri- Católicas juntas, não 'pesam

guês Junior é Senho'ra, Luiz Soai'aS; Senhora :ú!t?res a ���,.s'eS.do mundo muito na balança da misé-
, , mteIro ou se am 'ria. São, porém, provas de

e Filho� José Tolentino de Soqza" e' Sé,l1hora, '

'

5&:à 'Afdea
,'"

.

solidariedade cristã inter-

Alddes Taulois e Senh()ra, Jl,lvênéi,JYBraga,
"

11- à Orieni� :Pl'óximo nacional, pois são resuit'ldos
" "

, '

"

'ld' f ' 'L h
"" ,: ,2iLà 'A�i,a,:' , da tom�çia . de consciênciaSenhora e 'Filhos, Viúva I. e Onsq'.in ',ar\�B , ,8 à .A�stdiÍR "(:Nova Gui, espontânea da parte dos'

e Filho e Odete Nune's ,Martini, ainda '.eoil;;,; , né�)-'� "

'

cristãos alemães: Os seus

"ternàdos com o súbito' ,falecimento 'de � 'S!�:l 2 �,Ainérica,;Latína, resultados - isto já pode
. '

.

_
"

.' _
,

'

'

,,� ,

' 3 ,a �ul"opa ,do Sul. . ser dito ...:. ultrapassam as

querIda Mae� sogra uma, ,eunhada, a,,-o �,bl- 4s maio'res' somas, foran} expect�tiv<lS dos própÍ"ios,
savó OLGA NUNES DE ABREU',' velÍl:, agra.;.c di�pênsaáas,na�,A�ia e .na A- o:.-ganisado�es da ajuda, e, pe

"", ,; f" ,

',' ,

a' 1" tnca., porque J1eS{:ies dms con la sua finalidade de acordar
decer a todos que os, con oliaram neste ,o o- 'tinentes as Igrej''ls Envangé- , a capacidàde e 'o espírito d'l

roso., transe e aos, que a aeompanhpram, �t,é lipas da Âi,emaph� possuem auto-ajudá. significam mes-

,sua, ',última Irio,ra,da.,
"

os melhores pontos de a- mo em cifras, muitas, vêzes
,

t

.' pOio par� êsse 'tipo de' atjvi- 'máls; dq �ue- o \!a1or nomi-
"

'

".14'.'6.:n4,' tta�e'S; além:de razõ,es'de or: nal da àjuda.
.,�

_

.

�:' ;.r;'

"Pão Para o Mnndo"

, '

até
Ab�lha
ja sab� que

/'

STYROPOR é isolante térmico da e.ttialidade,., Tão leve, tão
fá�il e tão econômico de transportar! Qualquer pessoa pode serrá­
lo, fresá-lo ou cortá-lo nas dimensões e nas formas que desejar;

, p�ra uma rápida colocação como qorpos pré-moldados. Isola per­
felt�mente paredes, telhados e pisos, oferecendo ainda boa resis­
tência a vibrações mecânicas e a ruídos. Imune à ação de "icidos,
bases e muito outros produtos químicos, STYROPOR não mofa­
nem forma parasitas, não apodrece e não envelhece, Dona Abelha
tem razão: STYROPOR dá ao confôrto uma segurança permanente.

Procure em todo o Brasil, as 'chapas manufaturadas à base de $TYROPOR sob êstes nomes de fabriceçá::>,
FRIGOPOR - MULTIPOR,.. POL:;YSTOR - S'TIR()PLAC :.. ST'ROPLAST �
informaCOes e folhetos na QUIMICOL.QR-AV, �ão 'Lufá, 66 • 11.0 a 12,. - São Paulo - PÔrtO Alegre", tM ::40l,'0ô _ CP"1'257

'

Rio �e .Jà�i;il,ro, iet, .23i",6e� � ,(zP. t59 .. �eçHé:lel" .. ;S�83 ':'-!:l:P.,à�o" � SiYr�QPC)n _ rr;at,ér'i'3 io,'lm'" Dcoduz:da
e", c hJ S J Va rr- e n I e P 't 'a C i a de P r o d u tos, Ci u , m i 5 I OAONGA L _ G u a r a t in Que t '''' _ S ,3 o PIo. U i o ,

\ �. ',:, , . '- ,

O Conselho Diretor, do
Departamento Nacional da
Frevidêneia Social, por una­

nimidade,
Co�siderari.do que, pelo

Decreto ri.o 53 264, de 13.12
"63, a Reabilitação Profissio­
nal de' que trata o artigo 53
d'l Lei n.o 3.807, de 26 de a­

gÔl<to de 1960, passou a ser

prestada em re?,ime de co­

munidade;
Considerando qU,e' a pres­

tação dos servicos' de reabi­
litaGão, nos têr�ós do' refe­
rido Decreto, deverá ficar a

cargo de um Instituto esco­

lhido por êste Departamen­
to,

'

va.

JPREVlD{NCU\ -S;CM�_C�'
a a-�.(��� :ã,

Estr�
----_--,------,,----

,

'V'E"�}D' t',tE O:, TO'orA r""
:,' ''ii', i.'".J - .,,' H�' l.•-Jt

Producã& e Econêmla, "" , ,

E:s�eciaImente projetada e construido para trabalhar com possante' motor Diesel ''':tlerl.edes Bens" l de !il�' HJ;', o UE
tárlo TOYOTA BA�DEIRANTJ: é o veículo ideal para a atualídadê brasíleira! De fato, sllpe:,·i1eí.Ç>rçado, oferecer '

,?xCele�te desempenho e utílfzando combustível de bai�o custq, o robusto �Uilllt:íi'io �('7')'t'l }.i;.tlldeir!l:nie apresent
eomo Importante elemento par-i o aumento da produtlvida "te, agricola, com ',lllIÚI'O mais .ccohonua: -v

"

'

Vá conhecer ainda hoje a famosa linha de' veíenlos a' óleú CÜ'sH nu 'IÚ'vcOdediH' AUtOi,'-12"'!cJ
,

'

_
Puua Fúlvio .Aducí. 5fJ7

'. ,�-

RHU ··F�liP�. Schrnídt, 33

Tf'lei'o,J'li�s "

- 25'76 e 6393

,! Vêhde�se ,ou'troc"\-se rOr FOLKS. RU­
, RAL \VIL�,YS'��8, l(JC/;-� ",conservada, Nego­
cio -sômêrite à:i·h:ta.

,

Tnltar :-:reronimo Coelho, 4 - 2. andar,
A,J),',11"Sr:, e,',LJVO.Comerciários � IAPC a 'prEÍs -

tação dos Serviçós de Reabi-
----..---��;_---------

litação Profission!tI em todo
"

,,\,Apartõm�r�f1S e Salas
o Pais, e, etn cOriseq.uênCiâ' .

r

que funcione jUrit� a: êi�� AL'!:JGA-SE
Instituto, a Superiritendên- 'Al ";' ',' , '.j. f 1'

',.' ,;llr:)am-:-se apélr'f'''n°n.,::Js e sa"as. re,�em-
cia de Serviços de' Reabili-
t

-

P
, , const,l'ui,dc,s., à rua Dl" �úlvío A.:I, 11�(�i, n. 99?açao rofisional da Previ- Jt_

dência Social - ,SUSERPS (tuã prineipr.:tl). no' Estreito_ Tratar com o
o:gão de direção e execução, D' M J -('i d" '1 J f '�798criado pelo artigo 6.0 do De-

t." anoe" .or, erro '"'P o te e one 'J • 01.1

creto 63,26{j61." no 'escrifório 8, ru�') 'T\""onte S.ilveira. 28
C:;l)bra(10. das 8 às 11 horas.

Foi Atribuida ao I. A. P. C.
, A Responsabilidade dos Se�.
,viç<ls de Reabilitação'

Considerando, no entanto,
que essa escolha 'de-
verá recair no Instituto
"que ofereça inelhores cop­

dições para a eficiência téc­
nico-administrativa pessa
prestação";
Considerando, ,por ,

outro
lado qúe pelo artigo 6.0, do
já citado Decreto o órgão
criado parl,l, a: direção e exe­

cução dos Serviços de Rea­

bilitação Profissional ria Pre

vidência Social funcíonará
junto ao Instituto escolhido
na !forma ão artigo 5.0 do
Decreto 53.264/63;
Consider.ando, outrossim,

que, pelos élementos cons­

tantes dó processo' MTPS
239. 727/63, o Instituto dé �_!

'L Com a realiza�§o do festival de fil­
mes francêses, no cine Marabá, hoie popto
intelectual portoalegre�sc, � tivemos o mai�r '..,

acontecime.nto cinemetfl?,ráfico do ano. Obras
primas ,(reprises) foram exibidas, sempre
com gránde afluência de público, o Que pro­
va que êle, cqmeça a ep<>qrar 'com maior se­

riedade os c4amados filmes dificíeis; O' su­
cesso, foi tanto, que os .....'rQprietários tiveram
de coloca�lo' em segunda, semana, com aI""
gumas inov�çges.,

"l1ma Mulher' Par'=t Dois",' um dos, fil-.
mes mais 'belos que já tivemos o'portunidade
de assistir, dirigido P"'�o genial François
Truffapt, um dos direto!'.s mais importantes
do Cinema,moderno (r:"�is tarde analisare­
mos a obra de TruH�1'-(- na renovação) da

cinematográfi,a atu81,\: , "Hiroshima Meu
ftMor?', obz:� prima nf.' "lain Resnils já exi­
bido em Florianópolis; "Os ,Primos" obT'l
rp1evante da "nouvellp vqgue", de C1aud2
Chabrol; "Os IncQmpre"�ndidos" outra obra

At9nde diàriamente das 15 'prima de Ttuffaut; (('I; lr<l"'or deverá estar ob­
às 18 horas

com hora seTVélndo a nossa difif'l" r1ade em conceitual
os referidos filmes, é r:.P� as obras são tã(,

,

,m:�ravilbosas, que nãl?
�

: Amos ,ad�etivos par,-,
classifica-las ... ' e no+e- ce Que .não deseja­
mos c�ir em exagêros '"':,ologéticos ...

�liás "Os"IncoJ1",--p�ndidml" deveria
ser exibido nos princl!,ds cinemas floriano­

politanos. mas como fo� encarado co�o fil­
me anti-c'omercial pelos di�tribuidores, foi,
p�rar em São José, SPT"" nenhuma publici­
dade. .. como vemos, "Mais uma" elos nos­

sos irresnons8veis prN'\"r"':>rnadores' "O Aman­
te' de Cinco Dias" de J"'ilipp� de RocaJ co-

"!\Ti'!" �f)mn"p.p.T\rlia ,sua e-

nhecjdo dos 'leitores pelo filme' "Bdncando
de Amor".

"Os Amàntes". fill"Y'1e considerado "por-
,

- ,

TloP'rMico" por 'nossa inrulta censura. Encon-
tr::lrá pornoqrafia" ne5"l-� magistral exemplo'
de cinema':lírico. o exre�tador qU,e vai ao ci­

nema com interêsse, ver pornografia, sujeira
e podridão.

Estes foram os !,rincipais filmes repri ...
s�dos pe]Ó 'festival. ql1f' merecem um exame

bem mais ap�ófundp.r1n ,que. faremos mais
brde. em colaboração com colegas �o dhe
Clube "nchi,:.+a;

EMANUEL MFf'1�IROS
dente de C . .R. em P. Alegre)

ass, José Pessôa
cante - Presidente

Caval-

- é o que melhor se enqila­
dr!l.' nas exigências contidas
no artigo 5.0 daquele diplo­
ma regulamentar;
RESOLVE
atribuir ao Instituto de'"A-

Aviso Prévio; - O instituto
do aviso, estabe�ecido' na

Legislação Trabalhistll, visa
a, compensar judiciàriamen­
te, a surpresa com que um

dos cont�atantes, colhe o ou­

tro, rescindido abruptamen­
te 'o contrato. Ora,. s; o em­

pregador licenciou o, empre­
grdo e êle não voltou ao em

prêgo, embora eSSll atitude'
enseje a rescisão, não im­
põe, necessàriamente, aque-'
la coinpensação� por não ter
havido nem surprês!l:,' nem
prejulzo (ocôrdão dó T R T
do. La Reg. processo 587-62)

poc;entadoria e ôensões do, CIfruC3 Odontológica de Cri�
Com�rciários -:- I A P C � anças e, Adultos

Ccnsultório: Rua, Tene:1te
sr veira 28 - 1.0 Andar

Fone 3798

posentadoria e Pensões dos Ex :Jusivamente

PAINEL
Estórias de Tiburcio ,

Osmar Pisani

Manhã clara. Knox pas­
seia pelo jardim em angús­
tia.

,Passará toda a noite pen­
sando; Janaína que o ma­

goara com o olhar de cobra.

As coisas em tôrno ti
nhfl.m um' aspecto do primei
ro dia. da cr�ção, o mar e

as flôres eram virgens e

fatias na inocênci'l primiti-

VoJ.1;ar nunca! Janaina não

prestava, era O que diziam.

Logo que chegou em casa:

- Que noites longas, meu
filho!
Knox não disse palllvra', o­

lhou-a como um boi manso e

procurou transmitir o míni- ,

mo-esperança. D. Eugênia
conservava certa firmeza

nos traços já alterados pe­
lo sofrimento e' era agora,

um amontoado de peles co­

mo papéis amassados
Knox corno Grego Samsa,

o personagem de Karka, es­

tavà enterrndo ntú:rta repart.i
ção pública, simbolo, dll ,ma·

ç"í. apodrecida nas costas.
'ná') tinha outra saída, mor­
re�ia alí como numa ilha.

De nada valerill aquela
itr,'lginação num buraco co­

mo aquêle, deduzi de um

diilogo que extraímos dos

arquivos de Kno�.

xistência nem Deus, a ques­
tã I era concilil;l.tóriia. Al­

guém metera a indistinção
em sua cara.

-Ir para onde? Não era o

José do Drumond que a su­

gestão do suicídio também

,era inútil. Uma veiha 'preci­
sa viver como Ulp animal
doméstico. A uropósito a di­

visão que fêz um dia quan­
do passava pelo circulo de

Vf\nus é esta: "O homem:

animal doméstico - aquêle
que não sabe' porque vive"
vive para nada e o homem

Q,nimal racional - aquêl�
que reflete o mimmo.

,

Knox deSOlrregaVa assirll
todÇ) o odio ou piedade que
tinha.

. tine rDft�a

, 1�M�:êi,:;
,'. ,,",j� ··���.J��hi�.t; ,'o ;Y��'·:t.;�';;' '';{'-;'" :.(\c ",�t!&!!�r·:�,·:: ,-,,-,:,. �',.:;;
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suEistitutivo .qpe,

" .� .
.

, BRASíLIA - A Comissão
.

ta püblíca extraordídãría, ---.,....-----.------�---,.�.,.------
.de Justiça da Câmara apro- Art. "5,0, --, O' Art. 334; do
vou substitutivo . do Depu- Código ..Penal', terá as> S8

•.

tado . Ulisses Guimarães à . guíntes: modificações:
mensagem do ex-Presidente Parágrafo l' - íncorfe na

João Goulart, 'de'fin�ndo os mesma pena quem:
crimes de sonegação fiscal '1) pratíca navegação" de
e' estabelecendo punição cabotagem, fora dos ,c.'>s,c(',
aos, infratores: As altera- permitidos em lei;

.

ções foram conhecidas pré- b ) pratica fato símnes,
víamente e aprovadas pelo em lei especial, a contra

• Ministro da Fazenda, t;r. bando ou descaminho; .

"O GLOBO" Otávio Gouveia de Bulhões, c) vende, expõe à �erida.
e pelo Deputado Pedro Aleí- mantém em depósito óu, .deO folclore ilhéu acha-se enriquecido, xo, líder do Govêrno. .

qualquer forma, utiliza em
com mais um notável personagem. Tôdas A proposição estabelece proveito próprio ou ,alheio;

. ' que constitui crime de so- no exercício de . 'ltlvidadeas tardes _iá se. vai tornando familiar a voz
.,

.

negação fiscal omitir, em comercial' ou indústrial,
poderosa' e altissonante que anuncia. �',O documento público ou par-, mercadoria de procsdêncía

,

GLOBO".. tícular, declaração que dê- estrangeira, que introduziu
te devia constar, ou decla- clandestinamente no País

Com ares de cidadão impenetrável, ração falsa ou errônea, com ou importou fraudulenta-

austero, frio, o vendedor de jornais percor-
o objetivo de não pagar trí- mente, ou que sabe ser pro-

, buto devido a pessoas jurí- duto de introdução clandes-
re as principais ruas do centro Ida - �idáde díeas de direito público ín- tina no território nacional

vestido em seu.macacão azul, procurando terno. ou de importação rraudu.

h
'

. lenta por parte de outrem;
gan ar os seus vinte cruzeiros' em cada, ·jor-- o' SUBSTITUTIVO D) 'Adquire, recebe ou
nal vendido. •. .

.

oculta, em proveito próprio
ou alheio, no exercício de

atividade comercial ou in­

dustrial, mercadoria de ])ro·
cedência estrangeira. desa­
companhada de documen­

tação lé'gal ou acompanha­
da de documentos que sa­

be serem falsos.

Parágrafo _ 2.0 - Equipa­
ra-se à atividade comercial,
para os efeitos dêste artigo,
qualquer forma de comér­
cio irregular ou clandestí­
no, de mercadosías estran­

.geiras, inclusive o exercido
em residências.

Parág-rafo 3.0 - A pena
aplica-se . em dôbro, se o

crime' .de contrabando ou

descaminho é praticado em

transporte aéreo.
Art. 6." - Quando se tra­

tar de pessoa jurídica, a

responsabilidade penal pe­
las infrações previstas nes­

ta lei será de todos os que,
direta ou indiretamente li,

gados à mesma, de modo

permanente ou eventual, te­

nham praticado ou concor­
rido para !j. prática da sone­

gação fiscal.
.

Art: 7'.0 -,,-" Nos casos pre-
vistos nos artsck_1." e 6.� des.ta
lei, a ação fi�al

-

f! penal'
deverá, obrigatoriamente,
ser precedida . da visita do

agente da Iíscalizaçâo com

a �inalidade- de instruir,
orientar 'e esclarecer a aplí-:

.

cação dá legislação tribu­
tária pelo' contribuinte. "

Parágrafo único - A íns­

trução, orientação e escla-
recimentos referidos neste

artigo constarão de têrmo,
que será lavrado nos livros
ou documentos' d'J contrt­
buinte visitado.'
Art. 8." � As autoridades

administrativas que tive­
rem 'conhecimento de crime

previsto nesta lei, inclusive
em ,au�os e papéis que co­

nhecerem, sob pena de res-

ponsnbilidade, remeterão
ao Ministério Público os

eV:lmentos c.omprobatórios
,

da infrúção, para
.

instaura­

ção do procedimento c!imi­
nal cabíveL

Parágrafo L" - Se os ele­
mentos comprobatórios '. fo- '

rem sllficientes, o' Minist,é­
rio Públ,ico oferecerá, des­
de logo, denúncia.

Parágrafo 2.0 - Sendo ne­

cessar las diligências com­

plementares,. o' Ministério
PúbUco- remeterá os autos
à autoridade' policial com­

·petente, na forma do esta­
belecido no. Código de Pro­
cesso PenaL
Art. ) 9.0,

- Em tudo mais

que couber e não contrfl-
riar esta lei, aplica.r-se.ão o

.Código Penal e o Código de

Processo Penal.
Art: 10.0 - Està lei entra-

rá em vigor sessenta dias,'
após sua publicacão ..
Art. 11.0 Rev.ogam-se

O1S disposições em contrá-

o

...

Ninguém, OU muito pOUCOS, ; sabem' o
seu nome. 'I'odós. Ô chamam de "O ;Globo" e
assim o jornal' vai recebendo sua promoção­
zinha gratuita, aumentando a venda já um
tanto abalada, f" , f

Sabe-se .que antigamente era assíduo
Irequentador. da biblioteca -pública. Chama­
v� ri atenção dos demais presentes por sem­
pre comparecer com um. pé calcado 'e outro
descalço, razão até hoje desconhecida .e nem

por isso menos misteriosa. Hoje' o f trabalho
lhe rouba essas horas da biblioteca mas lhe
põe mais um dinheiro no bolso.

Seu porte ·:i�pecável sob a' cabeleira
grisalha, suas 'maneiras em entregar '-0' jor- .

nal, receber o dinheiro e fazer o trôco, fazem
pensar em resu�o qUE:' êle vende jornal como
um lorde inglês venderia uma ação do "Bank
of London".

. I

-

'.

NORMAS PARA COMPRAR ACUCAR
E não se esqueçam de seguir à risca as

normas . estabelecidas para compra do' açú­
car. Levar dinheiro trocadínho, não mandar
crianças, pois à obtenção do 'v':Hoso produ­
to exige uma certa responsabílídads, entrar
na fila e esperar pacientemente a sua . vez.
afim

.

de conseguir, por intermédio da'
grande benevolência de um d t

. ,

teterrnrna-í.i
órgão. os seus dois quilinhos de acucar.

Se não não tem!
._

\

LISTAS, AINDA
Espera·,se onsiosamente a divulgaçãode uma nova lista, ou listão, (não se precis»

dizer nem de·Que), a qual é .feita em molde�
hitchcokianos, sendo anunciada cem 11"'.1
brilhantismo sádico, chamar] 10 atencão d­
todos para um fato que deveria 'se: rea 1j�é).
�c com a máxima discri�ão. Mas ü negócio
e na base do suspense -, "hoje· é di'/' ":r1��.;
uma lista" "agora o listão" e assim Deir dian',
t�. Quanno est::J coluna for· puh1ic1!'la. prll'"
vé1ve1p;'entG' a últjma lista iá .saju.. Isto se d

[·US::t'Dse nan, coútin�lpr n1"'1," pr' lV'.l1n(l

c1' r'
,

ra. lver"lmento de uns e desesrfro de'
tros.

OH-

o melhor pinto de 'corte do Brasil

Eis, na ínteg;ra, 'o substi­
tutivo Ulisses Guimarães,
com as emendas aprovadas
pela Comissão:
"Art. 1.0 - Constitui cri-

. me de sonegação fiscal

omitir, em documento pú­
blico ou. partícular.. declara­
ção que dêle devia constar,
ou nêle inserir, ou fazer in­

serir, declaração falsa ou

diversa da que devia 'ser es- .

críta .com o objetivo de·
não pagar! total ou parcial­
mente, triputo devido. a pes- .

soas juridicas de dírelto pú­
blico. interno;
Pena: detenção, de

seis meses' a dois anos, e

multa de duas à ci:1CO
zes o valor do tributo.

Parágrafo 1 - Se o. agen­
te 'comete o crime prevale­
cendo-se do, cargo público
que exerce, a pena será au­

mentada da sexta parte,
Parágrafo 2 - �Qu:l,lldo se

tratar de criminoso primá­
rio a pena será reduzida a

multa de dez vêzes o valor
do ímpôsto.

, Parágrafo 3 ..; o runcro­

'nárío, público 'com r.tríbuí-

ções de verificação, '.' lança­
mento ou tiscalização de

tributos, que concorrê para
.

a prática '�o crime de, sone­

gação fiscal será punido
com a pena dêste Artigo',
aumentada da têrça parte,
sem prejuizo da abertura
obrigatória de processo ad­

ministrativo,
Art. 2,' - Extingue-se a

punibilidade dos c+ímes pre­
vistos nesta lei quando o.

gante promove o recolhi­
mento do tributo devído,
antes de ter início, na esfe­

ra administrativa, a ação
ríscal própria.
Parágruro único Não

será punida com as penas
cominadas nesta lei a sone­

gação fiscal ocorrida antes

de sua vig'ência, embora s!:l·
ja . posterior a sua compro­

vação.
iH't. '3.0 � O fato gerador

dos crimes previstos nesta

lei será unicamente o deU-
nido em lei.
Art. 4.° - A multa. aphca·

da 'nos têrl110s desta lei se·

rá computada e' recolhida,
como Tp.cei-

vê-

rio".

pune
-

REALIZE o SONHO DE SUA, v IDA

QUARTA PAGINA
-------.�.

de ....

sonegsçso
. .

' t

)�ANIIEA SUA CASA PRÓPRIA
, inteiramente de .qrcrcrr ! '

• ,
*

-ANIVERSARIO de

Este be lissirnc casa. localizada no aprazível Jardim Atlônnco. podere ser sud. Basta

comprar em qualquer das. LOjas de A MODE-LAR ou na barateira GRUTINHA. Cada

compro de 6 mil cruzeiros, a' vista o� pelo credicrio. dá direuo a um cupão numerado

para c monume-ntal sorteio I Quanto mais voce cornprçr tanto mcís cupões ganhara! I

Não perco esta chance que
-

a MODELAR lhe oferece de ser .urn Iehz- proprietário. desta
bela residência todo de o rvenono. contendo sala J quortos, casinha, banheiro. entrada para

cutcmovel, dependências de empreçodo, edificada num' bonito. terreno de 15 x 22 motros,

.,

-------------------------

Secretaria de Agricultura, '

Eng" Agro Guida Amboni,�----
.......--------....,.--------­

tratou de assuntos relacio­
nados com a cultura' do
amendoim. Deputado . Wal­
demar Salles, que encamí-,
nhou rrràtéría referente a

.

interesses db sul do Estàdo.
Sr .. JoÃ.o Colodel e Deputa.­
do Nelson Pedrkli, presi·
dente d'1. Cooperatív.a Trití"
cola de Herval D'Oeste,' fim·
bos encaminharam assllll:
tos referentes a semente,
de trig'o, tendo o sr. João
Colodel, que é prefeito de
Canoinhas, também ponde·.
rado sôbre aspéctos de
cultura' tritíéola. Deputado
Fioravante Massol-ini, que
tr'ltou de matéria. referente
a agricultura dos HlUnici­
pios do oeste catamuense.
Sr. Andriani, representacões
de firmas que vendem �du-

.
No expediente dos dias 9

.e 10 do corrente mês, o dr.
Luiz Gabriel, Secretário da
Agricultura, atendeu em Ga­
bínete as seguintes

�

pessoas:
,Sr. Darcy Vaz Laux, Se­
cretáfio d,a .Fecopesca, que
tratou de assuntos da refe­
ridade entidade: Sr. Miguel

'

Daux, que trato" de assun­
tos especial. Engenheiro­
agrônomo, Eleias Machado
Lima, Chefe da Estação Ex­
perimental de Caçador, tra·
tau de matéria referente aos

convênios cpm. a Secretaria
da Agricultura. Sr, Acácio
Mello, tratou de assuntos
sôbre a cultura do arroz.
Sr. Nabor Lemos é Manoel
1.\1archetti, Prefeitos de São'
Joaquim e Ibirama, respec­
tivamente, trat'lram de as·

suntos elos seus municípios. bos,
------�--,-_.. _---:..,-- --------,-- '-----'

BrasHeiros voltam da

Rússia ,decepcionados
RIO - Três famíli(\s rus­

sas desemha.rcaram dia 20
no Ga.]eáQ. num total de 14
pessoas proC'Men�es d� U-

nif,Q Soviética. Outros 14·
russos se d.:stinavam a
Buenos Aires,
Segu '

indicaram os que
regrf:'!;'sav8m da Rússia "só
os que não conhecem·na é
"ue :x,dem acha-la um paraí.
so, '�l()iS o povo soviético vi.
ve t,ortur'ldo, sem as facili-
'dades que só são assegur�­
d!1.s - e nem sempre - aos
turist?� qu� procuram o

paJ�." Acrer.centarain ainda
que 120 brasileiros dos 700
que aindq lá se encohtra,m
já se preparam para deixar
o ;'lnferno 'Soviético."

' .

Campeoníssima na Pensilvânia (USA)
e no Brasil

GRÁTIS: Solicite folhetos técnicos.

Adqui!,a, nQS seguintes Produtores Autorizados:
SANTA CATARINA'

CONCÓRDJA
•

S/A :INDÚSTRIA E COMÉRCIO - SADIA - ex. Postal 11/12
.. Sômente THREE CROSS CORTE PARKS GB (1070)

As�m�!rt:�s p<lra' prç,dtl�ão doThree 'CrOS$ Corte Parks.GB (1�70) KPIl. K5 \.:0 ror'li11 adql.lir!(:<;..,; r,2 (':P!1�jÁ 8J'íJnCF1 • Parles. • �.p.eYJ6o.;:1'.10 ati J2n�II·.? • Ge.

PROGRAMA SOCIAL DO CLUBE

'�5 DE NOVEMBRO"
Dia 14
Dia 17

Domingo
Quarta-feira

Festa' Dançante
Bingo Dan-

çante
Dia 20 - Sábado Baile Juilino
Dia 21 -. Domingo - Festa Dapçan�'
Dia ,24 Quarta-feira - Festa Dan-

Baile Junino

t .'

Universidade de Santa Catarina
Divisão de,Material

'.

EDITAL N. 35/64
Concorrência Pública n. 34/64
O Diretor da Divisa0 de ,Material da

Universidade de Santa Catarina" devidaD;len­
te auto::."izado pelo Magnífi�o Reitor,

.

• faz
ciente aos interessados aue se acha aberta

i' -

Concorrêneia Pública, aprazada para às
15.00 horas do �ia 25 de junho de1964, pa­
ra aquIsição de aparêlhos,' veículos, mate­
riais de expediente, copa e cozinha e de cons­

trução, aparelhos científicos e produtos quí­
micos, para a Faculdade de Farmácia desta
Universidade:

I

.
Especificáção poderão ser obtiidas na

Divisão de _Material da Reitoria da U.S.ç.�
nm:1 días úteís, rio horário das 13,00 às 17,00
horas.,

' '

Djvi::lão de Material, em IOde junho de

1964.
JOSOE' FORTKAMP �

DiretOr
17.6.64

Cél. Danilo Klaes na P. M'.
o Secretário da Segurança Pública,

Cél. Danilo Klães compareceu a peixada'
realizada, ,na Polícia Militar, em regoriio i ao
encerràmento do Curso de Contrôle de'Mul-
tidões. ,l

O titular da Segurança Pública se fez
'acompanhar do seu Assistente Militar, Ma­
jor Alinor José Rutll.e

........•,!� .....:.?u���,:, � _

... li'
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Vende-se um acordeão marca' Veronese
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QUINTA PAGINA

-Comunicação
Dr: Júlio Doin Vieira

Vai,' Construir ou .Reíorma?

Consulte Nossos Preços

Ind. e Comércio Metalúrgica ATLAS S. l.
"

Rua: Deodoro N. 23

Filial Florianópolis

-------- ._0 .._---_.,------------

CQm 80. baixos, cm perfeito estado,
a Eua Conselheiro Mafra No. 188 ,

o preço: é uma preocupação
O problema da fixação de ra, conforme expressão do dado ca.ie ' a' um setor de destinos, que estudam e ela­

preço' de, farinha de rnandío- seu titular O' dr. Luiz Ga- economía, exclusivamente. boram a fixação' do preço

ca, é uma das preocupações bríel, embora a primeira Entl"etan-co, a, repercussão da farinha de .mandíoca e

eh Secretaria da Asricuitu-' vista pareça, que tal cuí- afeta 'la projeto' de produ- entre os endereços constam
ção agrícola da mandíoca O' do Ministro da Agricuitu­
incidindo diretamente, só- ra: Presidente da SUpel'ID­
bre o Lera-estar do planta- tendência Nacional de AiJ'lS­

dor de mandioca. technento; Comissão de Fi�

Por saber o volume dos nancíamento da Produção
prejuízos e suas consequên- e do Departamento Econô­

Tratar das, o dr. ,Luiz Gabriel, en- mico do Ministério da Agri­
viou telegramas para os, cultura.

,/

por Walter' Lange
N.O 349

O impossível acontece! A

polícia de Chicago expediu
,

um mandado de prisão con-

T tra unia senhora de 'nome

Margaret Bustíce, a qual,
dias passados, conseguiu
"rapt'1r" o juiz da comarca,

de nome O'Brien, levando-o

para Ilinois, onde o obri­

gou a, casar-se com ela! O

rapto foi efetuado em com­

panhia de' 5 homens arma­
dos de revolver!

zer com isso? Que precisas
dum' novo?" Ela: "Natural-.

mente. Parece-me que sem­

pre ��tFá mai,s barato do

que�rt'mos de mudar de

'caSjjNãO achas?". .

El\�lha! "Olha lá, moço.
Há tnuito tempo que anda

rodando a porta de minha

casa.' O que é que há?" O

jovem: "Mas, senhor é que
eu ando namorando a sua

filha." "Bem, nêsse caso es-,

colha: ou a mão de minha

filha ou o pé do pai de­
( -.la ... ",

As telefonistas da cidade

de Atenas entregaram ao

'diretor dos Correios um li­

vro contendo 10 mil pala­
vras "malcriadas", escuta­

das por elas quando em ser­

viço, de freguêses impacien­
tes!

Pensamentos: "Há na vi­

da um procedimento mais
nobre e mais generoso que
o de perdoar ou esquecer
as ofensas recebidas. É o

de quem não procede como

se as perdoasse e as esque­
cesse. (Ruben de Lara.)
"Não há verdadeira for;

ça sem serenidade, nem

verdadeira grandeza sem

modéstia." (Eça de Quei-
roz.)

_

"Os espetáculos que ofe­
rece a natureza são mais

animados que quantos . po­
dem oferecer, ou' inventar
os homens,' e com, a dife­

ranç'1 de que' uns são gra­
tuitos e para todos os hu­

manos, os outros custam di­
nheiro."

Quando Candido ZagalO
X (nã(> é o jogador do Botafo­

gol I, da cidade, de Bogotá,
foi ao cartório registrar o

nascimento do seu ,540 filho,
informou sorrindo que ago­
ra n'ao encontrava mais di­

ficuldade nephuma em fa­

zer esta formalidade ofi­

cial! Ele casou pela quar-
'ta vez. A sua primeira mu·

lher lhe deu 14 filhos, a se­

gunda 12, a terceira, 18 e a

últim'l, sua atual compa­

nheira, até o presente é

mãe d� 10 filhos! "Mas, a

última palavra ainda não

foi dita", informou sorrin­
do o pai ào oficial do re­

gistro.

C A 'S A
Vende-se' uma cor:iortável casa de ma­

deira 7 x 5, iôda pintada a óleo, fino,acaba­
mento. Instalação completa, com 8 peças, a

mesma possui 2 pavimentos, sendo o térreo
com alvenaria.

Ver e tratar com sr. Antônio, na mes­
rua Silva Jardim, _h. 266, (Prainha).

r :
, :_�. \ .'

, A· 'ÍamiÚa do DESEMBARG
MANOEL BARBOSA DE LACERD;' n-

vida a. seus parentes e amigos para assistirem
à Missa de L ano de seu falecimento, a rea­

lizar-se dia 17 do corrente às 7 30 horas na" ,

Igreja de São Sebastião.
.

16.6.64

Notícias da Sec. da Segurança
Pública

Foram recebidos em audiência pelo
Cél. Danilo Klaes, Secretário da Segurança
Pública, os senhores: João Pering, Antônio
Alfreqo Stahiller, Osmar Kretzer e Pedro
Paulo Kremenn, comuonentes do Comité dr!
Frente Democrática, do mUI}icípio de São
,Pedro de Alcântara; 'Dr. José Pimentel, . de
Criciúma; CéL Fiorimar Campello, Chefe
da 16a. C. R.; Dr. Abelardo Rupp, Procura­
dor do Tribunal de Contas; Sr. Daniel Bru­
ning, .' Prefeito de' São Ludgero; Dep: Abel
Avila dos Santos, de Blumenau; sr. Antônio
Tófano, Presidente da Câmara Municipal de
Ascurra; Dr. Paulo Afonso de Freitas Melro,'
Presidente Ida Comissão Estadual de Ener­

gia Elétrica; Dep. Nelson Pedrini, de Joaça­
ba; sr. José Bàrberini, Presidente da Coope­
rativa Tritícola Ltda. de HervaI D' Oeste;
dr. Jucélio Costa, Delegado Regionál de Po­
lícia de Blumenau, Gen. Manoel Costa
Araújo, Delegado da SUNAB e dr. João
Carlos Ramos',

"

'

A MaIOR INDUSTRia DE mOclCs COMERCIAIS
E INDUSTRIAIS DA AMERICA LATINA

SÃO PAULO - Rua Cl'I:deal Arcoverde, 614 - Caixa Postal, 11.106 - tels: 80-6952, 80-6319 e 8-4349, Enderêço telegráfico
"RE1:,OTAGUS;'

Comunica a seus' amigos e clientes a

'mudança de seu consultório para a rua Feli­

pe Schmidt n. 51 sala 50 - Edifíció Jaque­
Numa sessão de juri: O liDe.( ao lado do Hotel Cacique).

juiz: "Então confessa que :
_----_- ....:..----

roubou a hícícleta?" O "l.CU-

"\'44; , "

'

- JjENTISTA
dade chama-se: Jean Muer- cnrtf�;- Diurn-a e Noturnu
desoif, que quer dizer: João

Morto de séde. Outros só-' ExDentista oo Seminário Camiliano Pio
"

II
cios são: "Levrai"Cocu, (o. de S. Paulo \
Verdadeiro Marido Engana-
do) e Legrand Charles" (O Tratamento Indolor pela Alta Rotação
Grande Carlos - o presí-

•
Protese

dente Charles de Gaulle é HO A
assim conhecido pela popu-

R RIO: Das 8130 às 11,30 e das
lação.). " 14 às 20,30

����. �''-Rua' \"_Tune� Ma h d 7 E Jó'�;:' p.. t
No dia 13 deiMalÓYdo an9t'�'" .,. !l.... : :S.

•

c.a ,o, s9· ao In O

de 1940, Winstón Churçhíll
substituiu o então 'Minis-'
tro Chamberlàín no governo
da

'

Inglaterra.' F,oi nessa

ocasião que êle falou pela
primeira vez na" Câmara
dos Comuns como Primeiro

Ministro e pronunciou as

seguintes palavras famosas,
segundo as quais êle não

podia prometer ao povo in­

glês senão "sangue, suor e

lágrimas".

sado: "Não, senhor juiz, a

bicicleta estava encostada
no muro 'do cemitério. Le­

vei-a comigo porque pensei
que ela pertencia' a um dos
mortos aí sepultado."

Em Calais, na França,
fundou-se urna sociedade

cujo objetivo é chamar

atenção das autoridades,
para que permitam a' medi­

ficação dos nomes, das pes­

soas que assim o deseja­
rem. O fundador da socíe-

.

'.

Na biblioteca pública de

Bremen, Alemanha, se en­

contra guardado o primei­
. ro jornal alemão, publícado
no . dia 15 de Janeiro do

ano de 1009_

Afirmam 08 microbiólo­
gos que a vid'l surgiu há 2

bilhões e setecentos mil

anos. Isto foi declarado na

Faculdade de Medicina d,a
Austrália Ocidental, depois
de um estudo, feito entre os

vestígios de org'anismos vi­

ve'ntes que existetll numa

rocha a 400 quilômetros de

'Perth, numa mina .ilbando­

nada. Também cientistas

alemães descobriram bac­

térias com 250 milhões de

anos, conseguindO fazê-las

reviver, depois de tê-la!>' co­
locado em solução nutritiva.

Esta notici'l foi dada pelo
professor Andreas,\, Pilger,
presidente da Sociedade

Alemã de Geologia. Enquan­
to isto o professor e médi­

co Dr. Miedo, em recente

conferência a,.qui realiz�da
nos conta que' ainda temos

10 bilhões de anos de vida

:il'l nossa frente. Ainda

bem!.
/

Isto se deu lá no pôsto '

de venda de revistas do
nosso amigo Beck: Frase

meio ambígual: O compra­
dor: "Sr. Beck, eu não tra-

.

go trocado, desculpe. Ama­

nhã eu levo a revista." O
Conversa entre um casal: Beck, sempre solícito: "Não

Eln: "O'Maneca, que coisa faz mal, pode levá-la, ama­

hurrivell Imagina que a vi- nhã me pagará." "E se' eu

sinha do andar de cima morrer esta noite?" O Beck

tem um chapéu igual ao 'junior, intervindo: "Não se

meu!" Ele: "Que queres di- '

perde grande coisa"."

\ -,

o bo .' ..
·

"t' ,t',
.•

"

'd
e.. ;' ','"

m �::,VI�"I,,:,��� ,el, ,aJu ..

a
A vísíta-. dtit sf.nl$r Bera- a sede do' Projeto Apicul-"

' , , ,'r

fim �ertaso, Secretário do tura na Trindade, e foi . a

Oeste, à Secretaria da Agri- outros serviços da Secreta­

cultura, foi recebida pelo ria em Florianópolis, em'
engenheiro-agrônomo Luiz companhia' do dr. Luiz Ga-

. Gabriel" titular 'da pasta, briel,
.

como' honrosa e produtiva. A visita do titular dos Ne-

Declarou o titular da pas- gócíos . do Oeste, co�o dou­
ta da' Agi:icu�tura, que o Se- tros titulares do nosso Go-

cretãrío dós Negócios
.

do vemo e também doutros Es-

Oeste; pretende aquisição tados, constituem estímulos

de sementes selecionadas
I ao nosso trabalho, que tem

de soja, milho. e hortaliças uma direção certa: produzir
e também, um núcleo do técnícamente, para ajudar
Projeto. Apicultura. Na opor- ao produtor rural produzir
tunidade da visita, o senhor eficientemente em qualída­
Serafim Bertaso, em com- de 'e quantidade, disse o se­

panhia do dr. Nels_on Abreu, nhor Secretário' da Agricul­
chefe da: Casa Civil, visitou ,tu'ra.

. v

,

)
-.: !

CASA PROCURA-SEI , .

Procura-se uma: casa para alugar, : -até
50.000,'00 mensais. Favor telefonar para
3790 -' 'Haroldo.'

17.J. � :

to I'I A,h N. 7
.De ordem do Senhor Inspetor -;d� Al­

fândega de Florianópolis, fica intimado a

comparecer àquela repartição para,. no pra­
zo de trinta (3,0) dias úteis, contado�' desta

data, -apresentar suas razões .dedefesa reíe­

rentes ao processo .n., 230745" da Recebedo­
.ria ·da Guanabara, WALDEMIR AYRES DE
;OLIVEIRA residente nesta cidade, �m lugar
incerto e -ignorado. ,_

Altândega .

de Floriânópol�s:
nho de 1964. _. .'

Países comunistas têm mais

Qoentes psicopatas
RIO - O' professor. bani!

Blain, presider.:e da 'Associa

ção qe.psiquia-tria A�erica­
na, que veio, a,o .

Rio para
. participar do· Congresso, de
Psiquiatria que aí' se reali­

za declarou que "nos países
dominados pelo comunismo

o número de'doentes psico·

12.",de ju­
\:·c,'.'".''""iI)!,; �. I,·HH (

Ca�valho.
..

5_ - .-

pata� é muito maior que nos

países ,livres. "E explicou:
"Nos' poíses democrátic0s

que. permitem às pesoas �e
express'lrem livremente,. a

liberdade, ajuda aos homens

a' libertarem-se de seus con­

flitos internos."

Lúcio Dom,iJ).go� de
. Feitor, Ní:vel

, .,

.'

T

,

-.comunistas impedem �ção d�
"

P,a'.rti.cipac,ão igreja na Polônia
vA?SOVIA - o Cardeal grande papel da Igreja na

LUIZ ])AUX E SENHORA, participare, priml1z da Polônia, Stefan -

rrriação' da antiga Universi.

Wy,szynski, ordenou recen-, dade de Cracóvia. Essa Uni,
aos' seus amigos 'e parentes, o nascimento de tenieiIte 'quarenta' novos sa- versidade tem atualmente

sua' filha' LUCYANNE, ocorrido ri:> dia 9 cerdotes_ Durante a cerimô� 600 anos.�

do corrente,' na M.aternidade Dl'·. Carlo,s .. nia, transmitiu a benção de
,L , Paulo VI e declarou: "A

Correia. Igteja está atravessando

_ grâÍ1des dificulMdes em nos-

sa pátria. Não é apenas im­

pedida de exercer sua mis­
são em clima de liberdade,
como tamb_ém seus mem-

, br.os ';são' impugnadOS, ou

'tendenciosamente omitidos."
O cardeal disse terem ' 'as

autoridades silenciado o'

.

Curso Preparatório Continente
CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES
,'DE, DATILOqRAFIA

ARTIGO 91 (GINÁSIO EM UM ANO
PREFERENCIAL ADMISSÃO

. �DURANTE ,O ANO

CONTRA, ÊLE ....

Nada de
REBITESBas�'ado .nos,mais modernos proces­

sos pedagógicos.
',' .-' 'Didgido pelo:

) --- PROF.' VICTOR· FERREIRA DA
SILVA

'HORARIOS DIURNOS E NOTURNOS

,1!i:X:lja em seu 'carro
Lona de freios vOLADAS,'
-- 'aO% mais no, aproveita·,
ment..:-' das" Lona". '

.

, mata-ratos( ,

. ; ...

Faça sua ins�rí�ão a :Rua Dl�. Fulvio

Aducci? antiga 24 de lVIaio, 748 - 1° and;'lr

Equipa�b
����������������

2fil - 10" andar s/1.010 - tels: 9-2R74 e. !J-2R7li. End. Tele-
'. � ."",.�-"""""�.,..�,,,. " •• �� .... > I! '! .,.' I \ :

t
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CONSTANTE EM PROL

'D�, SANTA, CATARINA

NO SETOR DOS ESPORTES

,.

I I
. _-':"'.

-"'-�'
..

-

Captando a onda curta d'e ;:ma
emissôra de noso,a Capital; pude
'escutar quando o locutor fazia

'refe�êllCia3 aos atletas qUe en­
vi�i para testes no alvi negro tia

CapitaL LÔgicamente; não se

pode julgar um atleta pOr um

treino oU Um coletivo; mormen

te nas ·c.ondüções e·fi qt,e estão

sendo testa�03 êss�s e .. ementos

em terreno .adverso, ,con'dições

Climatér1cas 'hem
.
diferentes e

.

"em ambiente e conjunto algum
Atê aí nada de mal, quanto aO

agra!lo 01:1., não da crôniCa e3pe­
'. cidhada e inesmo dos d,irigentes
do F'ig'tlerenSe,

almente; como aS dois outros'

I . I
- .. _ .... __... _-_ .._------------....-----_,..........

REDATOR
Pedro Paulo Machado

'COLABORADORES ESPECIAIS
.1

MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS

GiLBERTO PAIVA'
.

COLABORADORES
RUI LOBO � M'IL'.rON F, A'VILA - ORILDO LISBOA

.

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI
ABELARDO ABRAHAM .

Objetivo: a vitória

DE' ftOnt�3m-Se os
;
/

confronto,
QUADROS

Dpuori'ín !)tll!:lr ('n�nlpt�� ::lO::; rlll::lCl P(Pll­
l1flS ClpnAn nrnv,.!;vpl 011P. entrf'fYl. no o/ama­
do 0'h";J�,,ar>;Jn ;" f""''''macõeCl rfl1P :'!OdllA1'\'l'

FT0TTt:i'TPli'1\Tq� J'ln'YYl;. (1n,,0' .. , '\ ;

lVf�""'A"'o, p,lin C!'r;7inho e M�nnfll. S�r".io
e V?l'!:.,.i",. T.j.() ,T,.,.;:;I'I r�p.j.!>""n A'1"nAnf" o A.,.n":T

ft 1T � t - �,:l�n�; pi ....h i:I No�, nprl"h'\l)
fl-l'-:.m.ilton' �e

""PC'

OHrnpko- venceu da goleada, perm3-
necendo, na ponta',da zona dois
Em continuaçião ao campeo desta zona e3tl>và em· jogo·.

nato catarinense d'e futebql;' ZO Fazend,o alarde dê Um jogO
na dois; preliaram na noite de rápido e. objetivo o clube blume

anteontem em Blumenau as equi nauense abateu, aO ClJ)cias pelo
peS do Olímpico e do CaxIas 'largo m,!rc'ador de 6 x 2.
em partida, em qUe 'a liderança

I
.....------------�----------------��----------_,--_..

CURSO "'MAURO RAt�OS'"
'Artigo 99 (antigo art. 91)

CURSO
de

Acha-se aherta a inscrição do
«MAtrao RAMOS" com a finalidade
cumprir o Artigo 99 (antigo 91).

Faça sua inscnçao a pa.rtir do
5:"0-64, das 19 às 21 horas no Instituto
Educação "Dias Velho", à sala n. 61.

O· referido CURSO' tem os segpi1'ltes
profe�sôres: Januário SeI'9a História;

,

Os­
mar Pisarü - Português;' Telmo Tavares -:-=­
Mat�mática' DClmo Tav:rres -- Ciências t

Guide Vlarken - Geografia.
Início das aulas: dia 15-6:"64.

qUe ,seguiram há pouco; p,ossu-'

crn qualidades que os possibilita
de jogar em ql'l"lquer-equipe do

Estlfdo; possui.d'Ores de do:n{ínio
de bola; '3enSo de colocação; chu

ta,m bem e possuem toda a ma

_lícia do j,Ogador carioca ..

,'Eu ()8 ;vI j.ogar; e" nêsses lOn­

gos anos d'e esporte creiO COnhe
cer ,um pOuco da matéria; e ven

do,.08 jogar; por indicação de'
res

dia
de

pesSoa. qUe também conheCem.
e dirigentes de eqUipes; eheguei
a conclusã'o d'e que se·rvi'iam
para reformar a equipe de,.Rui
PaCheco; nã!l atestando cOntti

do que ,ap'rovariam aí nos treinos

MUitOs e muitos atletas. tem
treinado

�en;- perJod,o� até gran­
d�s e:tll. grandes equipes e não

s�o contrataÍlos por' razões técnl .

cia8, A palavra final; é chro

I.

tradicionais
,

" . . ,

l'ivalS num

.de dizer; que embora .Í!l3tado

)loa que; jUntam as informllçõe.s mais de 1 a,no' de Santa Catari

que re�ebem; Uma dose diária na; Conservo aceSa em mim a

de suas I más eXplanações; seja chama d'e amOr ,a terra natal

·porqu� lI·ã': e.tão ainda ,Ç'OlJlplll procuro .observai', seja pe.lo rá

tamente tarimbados nos eSp<lrtes j dio Ou jornaiS; oS problemas
seja porque pertencem a corren _gUie aflí,i-gem t no�.ol. }"PO-:<tes:
tes Ou fazem p.arte d.e cenOs vej o o progressQ. �I)l' determina

grupos ,que se· iconil;l:ntam', em ,das áreas' e nãp me canso de

c:!ar notic�as Com Um mixJ;o de 'c,o,ntim"ar a OUvir ou ler sobre
. _.'-�

�:!��raç::�ca��:d�:ein���:;iV�: ::n�:�n:�:nns f�z::� f;::;:e n:;: \,
..... �.

=--'---�1-,',....---
I

'A--f'--:::
)

ou eSforçps de, ter�eiros, :�ss::�az�;n��:õu:a P::�a�eai� ,l::1:U8ç � t E liOStD�{Esqueclem-se de que os novos {Jue me moveu a �tender ao pedi t::=--4'llItI- .

_ lIIIfAf,! : � /'
que ;vão f,a.,.Il;r e·xperiênia em clu do de R.!li Pacheco; foi a amiza -==._JIIIIIiIIIC II
b

.

." I�,'.�'.--,�'''''' >es; quase .3empre chegam, inibi de simples qu.e ma)1tenho' eOm .

�
,auia péss0':i não Seria eu qUem

mandaria "perna. de PIIU'" Ou

,

lJ'���t f fií!Jnd(1d�. codet7'd.�t"·� \ tJ '
"

�; ,,-Pie' , ;'1{;, .�� I, t." I "yz[..4fJ�.,�
.......;.__ __

'.,

..-.--J
-

as uqe trabalham; 03 que \,ls-

crevem e
os que apenas coletam

espertivaj e sei tainbém q�iliS

/'
,.

,.

prêliO S fTI f e V.O r1 to
�

r

\'
"

'

- --";," '� ,� _'...
•

'"

'

_ ,
-

quand�r:'::�i.;:mp:aco���::u, !�:r::!:i�a� Ir·I·."I··;'iI;;
...

(·:�···f4Ii'I��b'
......

o·�I:;xNp%c:r;t:t'*��'m'1·
..

·;·e"SS�-%I;I·;·r�a'd1'sUp::iOhuSl'I=;"o""·,,ss"%'-casls"'u""'"Sb""e*""s'tarde d�.hG:��, n? e��;��io,"AdoJo'Ko�(�?r"'�I�'-'� �(;;,t��U �ij ·11 ti ' ,_ (, :1:;11,' u a-a, , ,'ar Iii �I", U,
"

o enconcrQ _ .Val x .. 19uE.lrenSe, .da última ," ' "

c', ,t'.'
,

' '. • . ' .' _ -_o . ,.: ," '., ,'....

...

'

_ '�. ' • ,�4 '", 'M�U,t:V: BO;ROES alguns dos valr res- que mais 'uma mo' é: sabido A'Y:'II';. FlgpeIrellSe con��.n�ar d'I;"glndô "a� ,ilquipe ..,. _

-

• _..'rodada do turno da Campeonatoda .. pnmei... ,j ',;'
'

-"

v,ez- estarão (.efendeI�dO o São e,Post�l �el.e�ráfi�o.es.t:ãP,'p.�.rt.i ilMeti�ana eln'.mais êste certame Federac-ao Ai'�étlca Catannese
ra zona,

.

J) 'Desde;:dg�m t�mpo, '05' clJ�bes pãulo· cipando .do: certame do Estado SÔ:bre novo�< valores' ',não' tive.. .'"
.

'"

A ': transferência té
. f

-. " ,-�dei
'-

que di�p�falll-.'o, campeon�to rl' PAULA R'A:)OS ESPORTE fJ.cando portanto 'de fora dt�ta mos qualQ.u&;. 1l0tíc;a; sabendo-
.

NOTA OFICI�<\LNo, 13/64 DO CUPIDO .

.

a e' que 01· prOVl cn- 'ld;'nal;:vê�ln s� prepa�ando com CLUBE _ O tricolor praiano c'�.inpeti!<ão r!)gionalista,. O eju �e:e))tÍ'etanto que, ajguns da tem RESOLUÇÕES' T;)madas' CARAyANA OD AR.x CLUBE

cial, financeiramente falando,' pois dará €ln.. afinco com vistas as disputas foi o único {jn se manteve nu.' be o dr
, Font�s não esteve' em parada, dé 63 e3'tã� Com seue em reun iãor-ealizuda no dia 9 de UNIV1�RSITARIQ,

seja a- que todos possam assistir o encontro .. 'do prÓX'!nI.Q campeonf:t,o_ da cida ma atividad'e constante; reali- atividÍld'e pois· deeapareceu lego CGn.tratos expirados. .junhO de 1964,
• . '. ãe .que ê3tá G;111 seu inici'o fixa zando .b'einos 8clnanais ora em após o 'Itérmino do certam!! "de CLUBE' ATLETICO GUARA.:rrY EXPEDIEN�TE:. Foram

que e, o segundo e'ntre .os' dois rivais na tem- t f'
'

. . .do para a tard:e' do próximo ,do-o seU e�táclio ar" no estádôo Ado] 1963; 'para, surgir pràticamente' _' O Clube! .. p,residid'o e dirigido cebidos Os seguin es : o IC�O no,

parada, sendo que no primeiro encontro 0:\ mingo," fo Konder e ainda programan "em cimé"docampeonato; dom tecnic'amente" pelo abnegado 26/64, da Liga"Atlé.tica Blume,
-

1 lh 1 'd I'"' 1 ", VeJ'amos ,em. rápidas pinceladas do am ist-ysae pe]a Várzea, O alguns' treino'!; coletlvos ; .cSpa!' N-'toft José 'Garcêz', vai entrar 'Jlauem�; ofídio de 9/6/64/40,campeao evou a me. or peo e,�,::ore e ('x'" .
,. -w

.

"i,,'{-
.

;' 'o que fizeram os clubeS da me- illub,,· vem sen lo presidido pelo SQS_ Contaré �Om, alguns ,ell�-, com '::forç� 'total' nêSte certame 'Clube' Social ,:Paineiras; �fíroem prélio válido pelo Torneio "Luíza tvIel- '1- tropole' ,cat�rin€,nse nêsse inter sr, Nilton RQ;a e dirigido tee 'mentos dâ temporadâ, anterj�r .qi:l- se in,iciará'd?Illingo_ Mànteve no, �OO/64.do Conselh'o R!eg]{)�

1 "

1 �al;o de 11m: para outro certam.
e, niçamente por Hélio ROsa. Ado como o arqu.eir'o Juíme; o .q�àr_· II totaiid�d�',d� seus atletas gu� �a( 'de Desportos e ofício. circ'lIO •

SÃO PAULO :rUTEBOL CLU- tando Uma poli tica de renovação to' ;agu�iro, J. Martins; o méd'io' disputaram, 0_ ca�peonato de 63 ar 'TIO,' 01, '0 . G � E, Sefenac ,

,

BE' -' A 'eqhipe: dirigida t�cniCia o Paula Ramos vai disputar o Ficta; o n,ta?�rit,� Babínha. 0, ctu- � 'e r�c�'uhrain' na Várzea mais NrOS' DA PRESIDEKCIA: DIA 18/06/6-J,Jogam Avaí x Figueirense que constitui '
-

I E' 111 virtude !l.o Ch.be 12· de· A-mente p')r Nelson Garcia; este prÓXimO certalle" com um qua ,be do Estreito. vai .tuta_r como trê$ element03 qUe diz,em terem ,

ram, constituem' e continuarão a constituir Ú ,/e 'cnvdl,l.q,a com o lançamento dro pràticamente de garotos das vêzes anteriores �as' aO -e9rtdi�ões de� brilhar. Um llr- gosto ter i"esp�nsabillzad'Q o Sr

h d f b 1 fl
.

,.',.
'd .' ,,'.,

d
.

1 t Wali!ll' ,Mafra"p'elos termos ofen CLUBE DO CUPIDO x CW;BEC oqu_e-rei O ute O '. ori::mó'_.oJitano qUt' ,2� títuIPs patrimoniais visan o mas que dizem possuir um bom qU,e tudo in!iic!j,; não terão mlj,lo
, que}l.'o; I!m :mé io vo all,e e .um -

,
, '

d h" V' I 't S'I'VOS 'a" n'ota p,nb,licada em Slla SELEÇÃO' JUVENIL x CARA-, edifjcação de sua 'sed'e pl'oprla padrãO de jôgc c'apaz. mesmO e ri';;' chances para c egqr, ao c'a,m' atac:ante, "' Vo ta,r a .con!Ir" -

cOnShlmô." como a _iustif,,icar a sua altoa im- ' ...,.

, JndO como print'ipal elemento abiscoitar o título de3ta tempora, peona,ti> pois p'a\íla Ramos e,Gua Com Géte;, Roldão; Wilmar

portância, levar aos- estádios, púhHcos' colo�- seU pr'ópriO pr�sidente que de ra, NegOCiOu, todos Os seus "co . rallY estarão em. melhore.' condi' Pepino; Zéc'a; AdilsOn e :Outros

sais, haja'ou não equilíbrio de forc;a� 'nvohie'u ,uma bi)a campanha bras"; ,perma'lecendO apenas çpes pel� luta do título e d,o rem�ne$eenWl,
:. rrecad"ndo fund"s' para aqUele do quadJro' de 63; o àtacant-e tr0féú Osni .Melo ,.

.

O' Bugre; ,ainda na noite ela
Hoje te:rE':rnos um ::rélio ren'hirlo ,e dp obj!ltiv�.· Waltin,ho; e as médios �Ii; Alli, " Deverá contar COm alguns jo' últitllll t�t,ça-Íeira;; no tr!!Jno

dificil nrogr{wi'ico. A.s. atuações,' ,dos",dois. 'ijQ õetor de contrataçÕes os sio é Emir. outros valôres do. gador�s da Várzea,�queª:;sim te - cOletivo dí,�nte do Av�í; Sl!rP

_1 ' 1 '
,-

1 m�ntores·,tric'olor�s da· 'Avenida quadro. jUvenil tiveram asClenJão . ""r:ão a oportunidade d;e
.._brllhal' p�eendeu a todos; ',. envolvendo'qm'lnJ'0S no� li tImo.;; encontros �varn'::nos a -

.

, 'Ma,�ro Ramos linÜtal'am-se � rp ao'�lube ,;te ci'la,; mesc'an<lo..;se CLUBE ATLETIno CA'r'4P'Y- o clube azul:rá. e: marcarrc!o. uma
acrfldit('1r eyistjr nerfeita igua1d::Jde de fôrças. . nOvar 'o,

' 'compromisso d", seus �Om os adquiridos na 'Várzea;' 'l'El(SE -:': O tr�dicional 'clJl'bc vitória lími)id� e' Cristali4:ade
Tuc10 denepne de como se .comportarão,' na atletas da ten;porada de 1963 celeiro que os -,len(;Ores UO Jt'RII 'dO ,140, Ba:,ta.hão ,de �açau'O"ts' por 3 XL"

h r1 '_1 I t- 1? 'o jJ':le já' é a,lguma CoiSa Contra la Ramos; nãc despre·zaram, vai entrar .no Nlm'peonat'q da Cl ·Aí estão 'os ,clubes qu� <vão
can� __3 08

-

01f' ('I_t78('TrS' one 'Rs,ao com',.
'A A E "UTEBOL CLU d

.

I d' o· .,. 'd' .,. b .'lhtaram um 'extrema dire.Ito, Ca .TAMAND R· .C··, . - da. ,e :sem malares a ar, es; p IS partiCipar a ,prox,ma aICa. a

nontos !'prfli,:!f'f: 01.1 �F'1� seis· PO'l1Josàtrás do ri; oriundo do �utebol de Imbi BE _ O c�ube. "vermelhinho'
. aImp:ensanão tem ciê.ncia' do 're.gio'lla1': ,Dêstes; GUllr�'ny;

líder que i; o HpTrOio I Luz que hoje. tuJi�; que d,j;;:em posSUir bom tu do EStreito; ê,te ano disputará ,q\ie se passa tá pelo'!a(!o CONi" Paulà RamOs. e São'l'au!o estão

.] f' -, ,tel:>oL Vado, Aniel; Carlinhos 'o cam.peonato ,om! o único clu .nente, Segundo c6ns_e�t:i!l'l0s. mais Cred'enciados a(> título e d!>
r�Ol1t(), psfprfl, oe pn0pnflo "'PU ",,_.osto Osmar; Olá-dio; Góia; Osni; sãO be. qr,e não é triCOlor; pois c'o- �JYurar;' i!aberá aO sarciento Arí troféu, "OSNI MoELO',".,
do j\tlMiro Onpr6rio de Cridúna:

R'. ppner::>,i1::J 1.1m::! rand::l sprerior a m�i,')
'p - _1 '. " .,'

tP11 r80 fie '-'r117PJrlY:: 1p ,!ne f' efl"rrnA.· o In :e-

TP�C;<P rOl1'1!:)n+e na cidade e adjar.ências pelo

--------..,._--------_.,------- -----.;..-.......;._-_,.-�--_"......-----....,--......-----

1;ernaCi9nai ,. valendo inclusjv:ç

milhÕ'es. outros; 'eram cobras

)lO �út'eb,ol. 'e hoje; não pas311m

dll meras minhocas, Oonueço
bem a inten�o de. muitos e

mulfos Ilompanheiros d'a crônica

o� atletas por 1l1,im envia�, Procur�i entre 'juvenis, elem.en
,Ias p:arll test!l nO Figuerense, tos com 'qualid1Dde; e fui até Os

airam daqui sem compromis;o, jogos «os CluiJes amadoristas
e ,sirn pa'ra período de I()liserva�
qão; O que normalmente se faz
em qualquer eqrfpe; que os man

d� buscar 'inclusive de avião'.'
Tanto os dois qUe foram 'nici

p�rtence aO treinador; ao ho­
que me aSSegurou qUe êIe3 ;aprO

mem, �ue sabe o que precisa ;pa' vados; fiCariam; em easo nega
.ra sua eqUipe.

ti�o voltariam.
No 'me

.

surpreendo pela acei

·tação 011 ,não dos atleta.; mas ó

(,Ue ,q'esejo a�irmar; é que não

sou empre�ári'o; e não poderia

'h����, à. �orlal de Yl\sCOj Fla-

I

mengo; Flumin, �nse ou Botafogo ,.

o' qCfi�to ao jog� d'e cada um;

para �'can.tar' atletas dos asp'j possa ser 'diferente. dos lIomens
rantes .ou titu' ares Se eu saOja. ',de c'úpula do alvi. negrO' Tenha

de. ante-mão; que não existiriam eU' autorlzaçJiiO p'ara' Convidar

recursos para compra de tais atletas profissionais p.arA' lr:ei,na
atletas; ne mt.mpouCo êles �cei me·nio; se�a1Jl eles de quaLquer

resr)tados de partidas e lêem oS

Comentários de terceiros. Nada

faze;n
.

pelo esporte qUe mereça

,.c:omentárt-O. Ama.ilhá
.

saem de
Santa Clltarina e Se esqueCem
de seus dlesportistas; porqueclube cu'mpl'irei o pedid'o; ma3

sei,!ie ante-mãO as exigênCias
descabid.as que fazem, E�. um

escl.arechnento que se fazia ne

nãO são apegadOs à terra; _não
não Se intcressa� pelos seus P!o
blemás ésportiv�s; e me jaeto

e "luva's',

cesSário 110:3 mia US triformaclo

apreCiar jOgo:::; onde pode;r�a
convidar êsses ,Petas; sem COm
promisso; onde não ;eria precjs'O

\

arC'ar Com de�pesa3 maio'res d'e
venda de passes e melhores or

denados: Olhei; gostei e convi­

dei-os para teste; . embora; ga­

nhem nm virão a .ganhar ° .que

lhe seria of�rtado a.í, Da meõ.­

ma fOrma; outras peSSl>as envia

ram algunll e outros não; razão

pela qutal tudi9 qHe Se falar a

êste respeito; f ca a flr.itério
único do' treinador. da equip'e
qUe Como p·e3soa capaz e conhe­

cedora; pode dar a palavra final
OOS; descOncertados; adquirindo
poudo' a poUCo eompleto d'()m;(�

Meus propósitos foram Os melho
possíve.is; e foi somente o

nio de SeUs nervos,; 'COnj,nto e

mostrando realmente SUa3 verda
deiras qualjdades; :}ull Illl POSSu­

'�m {lUl abl.l�d,âm:j:!, E ,o. caso

d'e muitos atletae n.0vr03 Q,ue
vem de longe p�ra teste, em

São Paulo ,ou Rio e para OS re
.

porte.res qUe não "s,abem ou" que_
.em aila)1s\lr a eonduta de,s�
novatos em Oir;ellllstâ,nciae adv1fr

8&6; . eles panam a 80r e})lJm�aI)8
.de �'perlJas de pau'" e mUit1l8
vezes êsse. repOil'tere3' e ti'o-·
nistas' dI«: "darem ,esultattos '�

jiOgOs'/ chesam inClusive a e.:;- .

,tragÍ1� a ,carr.eiwa de, de te t"!tlT:ià

aPenas - pe!t<siOaa para pt4-SSI}'J: $1

Florianópolis; quando sei d'as

l'eais condlçõe. de nossOs atletas
d;nhllço,..Q,S bem; e mais ai�da
sei ,àos _problemas que. afligem
nosso. clubes. Foi um '3erviço
voluntário que prestei; e nem

pÓr isso. s�ria o rigueirense ob:rl

gado a cOn,tratar 03
.

t;fie8mos atIe
tas; se não preel!chessem os mes

mos as condiçõell eXigida, pela
Diretoria; O. que .a,C'ho mUílto 'cer
to,. Reafirmo entretanto que to­

dos quatro qUe seguiram; 'possu
em condIções de bom. futebol;
e se não aprovaram é porq'!,le 1!-'3

sim decidiu o homem q1le con

dt,z a eqn�pe e sabe o que faz,

fato de minha amizad'e Com 2üi

'Pacheco que me fez aS3im agir
e pensar; sem quaisquer interes
ses ou amizades C'Oi,n atletas
qua jamaÍ3 ví. Não . seria eU

que iria fazer Com qU,e' o alvi­

negro arCasse CO'lI despesas des

necessárias Como se referiu O
locutor' em sUa aprciação. Se

ele·s f9rem devol,ido.�; é .ap,enaB
uma parte do dever do clube.

. Aguardo a cO'llu,nicaçãO, cit>

Rui Pacnec:o que. 'Iutorizou a ida

de ,atletas nesSas circunstância3
se be�n que, a ,minha apreja,ção

do� atletas, Ni!zo; foi al'lenaS
.

qm juvenil no Botafogo; e no­

j� fi, u� �cra,q'1e Qe ;fa,ml!o lI" ,111•

',' I

r
\

re DIA 16/06/6'1

-

As 19,30 horas

CARAVANA DO

DOCUPIDO,

AR x CLUBE

BELEÇ'"ÃO JUVENIL x CLUBE

ÇNIVERSITARIO,

As 19,30 horas .

revista "Doze Notí,c'ias"; de N.o
.

.

vembro; :,ilo endossando os cOn.

ceitas lá emiti,dos; esta Pre,i­

dêncí� retira o. termos do item

lo, ._ Atos da Presidência; nota

ofiCial no. 41/6fl; de 26/11/63

VANA DO AR,

CONSELHO TECNICO DE VO'
LEIBOL: 10,) Alterar o C.len

dáriO para

forma:

19t'i4; da seguinte

Para esc1ai'ecer o assuntO:; acima ,a) TransfeÍ-ir para Julh� o·

aguardava esta
. PreSidênc'ia a Campeonato Regional de. Titula

puollçução prometid� para ores;
.número da mesma revista a ser b) In�luir no Calendário par",

'edÚa�o'� em Fevereiro último; o realizaç,ft'o em Junho; o torneio

'que. não ac!)nteceU; p,orém foi "ICARO PASSOS''',' competição
devi'damente .esclarec'1.do 'pelo e.,ta já realizada nos anos ·.ante
Clube poze, riores.

20) Abril' inscriçãO para o

CON8-ELHO', TECNICO DE Torneio "ICARO PASSOS" na

B.1-SQUE"I:EB.0L: 10,) Aprovar 'categoria Titulares; .c'om· prazo
os jogas r!lallzados pela 3a. roda �té o dia 17 do corrente.

da do TU,l'rio; do Torneio de In 30. Abrir inscriçãO para. OS

verno; 'eonf,orme seg",Ii': Campe':)nat?S ,RegionaiS de Infao

CARAVANA DO AR 3� x UNI .ti, e JUvenis,

VERSITARIO ,2:1 .

SELEÇÃ.() JUVENIL 44 x CLU

'BE DO CUPIDO 26.

20) A classificação dos c'luhes

Pllrticipantes do Torneio de In-

CONSELH.o DETECNICO
TENIS DE MESA: 'lo) Aprovar
OS seguinteS jogOs' realizados
Pelo Torneio "DR. SAUL OLI

verno; referente aO 10 . TurnO VEIRA"':

é a �seguinte.
10. lugar: CARAVANA DO GRF!\HO RSCREATIVO

3 vitÓriaS; nenhuma rlerrOta, DE�R' W. x CARAVANA AR

20, iugar: SELEÇÃO JUVENIL· O,

2 vitórias; 1 derrota. CLUBE UNIVE�SITARJO 5

30. lugar: CLUB't DO CUPI X AVAl F" C,
.

DO _ 1 vitória e 2 derrotas,

40, lUgar: CLUBE UNIVERSI­

TARIO ;:
3 derr,�tas e' nenhuma

vitória .

I
CONSELHO 1

TECNICO �E
ATLETISMO: 10,) Abrir insdri

ção para a corrida d,a Fogueira
a se realizar no próximo dia

30,) Elaborar a s_eguinte Tabe 27 .do corr�ilte à3 20 hora.s, l
la para o r.et>';'llo do TORNEIO,

'

�
D.E INVERKO. Floriallóp,o)is; 9 de Junho de

Dia 11/06/64 1964.

As 19,30 horas'

SELEÇAO JUVENIL x CLUBE

,

�'�l
ODY VARELLA'

"

PRESIDENTE

"

PROGRArv1A DO MES'
PROGRAMA DO MÊS DE JUNHO'
Dia '13 - Festa Junina na Sede Bal·

1
I,

nearia.
Dia 14. Encontro dos Brotinhos
Dia 16 Cinenla
Dia 17 Chã da Faculdade de DjreitJ
Dia 20 Reunião Dançante
Dia ..21 Reuniãó Dançante
Dia 23 - Cinema

. Dia 24 - Chá Dançante da Faculdade
:le Direito

Dia 27 - Festa Junina do Clube
Dia 30 � Cinema

, ;

'.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ICO
(Cont. da últ. pág.)

inclusive o curriculum vitae

dos \professôres� siste�ati�.
zação do programa e a re�·
pectíva bibliogra,fia.

.

.nsstres de elevado gabari­
to e reconhecido conceito,

.

mas Jembrava o nome da­

professora Maria José de

Carvalho, que vai ministrar
o curso de dicção. É tálv�z,.

PROFESSôSES ILUSTRES a maior especialista no
Brasil do

.

assunto. Leciona,
Interrogado pela Rádio ha 15 anos, e � diplomada

;Diário da Manhã sôbre- os pelo Conservatório Drama­

professôres que vão minis- tico e Musical de São Pau­

tr<>r o!" rp,ferirtos cursos, lo, pela Faculdade de Fflo­

disse o Reitor Ferreira Li- J sofia da Universidade 'de

ma que, para 'não se alon- São' Paulo; é professôra
W,r. roií,n citaria todos, pois, desde 1955 de Dicção e Es·
indiscutivelmente, os pro- tílo da Escola de Arte Dra­

fessôres convidados são mátíca de São Paulo, crítí-

\ Avenida Rio ijrallcc, 72
---------------------��.------------------------

Hmuenagem a -O. Joaq"im; I
Alegremo-nos, ovelhasl .

O coração do Pai esta em festas! ...
.

Erh ouro reluzente,.
. .

O pórtico 'do tempo
Marcou uma data festiva:
Trita e um de maio'-

Singular, gracioso e diferente ...

Olhemos a estrada percorrida
Pelo Pastor! Ei-Ia eng'lIanada de
Místicos festões ...
Olhemo-la ...

E divisaremos seu tapete de
SfJGrifícios, de suóres, penitênciãs e

Orações!

Perscrutemos o sussurro sa'ldoso
Do início da jorIJada
E ouviremos',
Comovidamente,
A música simbólica da flaut!:L
Do augusto Pastor de almas!

Acompanhemos,
Filialmente,
A voz pmerna do Príncipe da Igreja,
Que, num verbo atraent'e,
Profundo, inspirador,
Ano após !:Lno,
Em curvas sinuosas,

·

Em caminhadas perigosas,
AGompanhou, qual anjo tutelar,
As p.egadas
ue seu rebanho,
Guiando-o com seu cajado,
Enpijecido por labut'1s. apostólicas,

,

E auscultou seus Gorações vacilantes,
Animando-os,
Envered,n,ndo-os,
Em santa paciênci:L",
Para o Reino de seu Senhor!

Vibra, em envangélica alegria,.
O COT'1ção paterno do Príncipe,
Neste dia belo, solene, inesquecível! ...

Vibram também
Os corações da's ovelhas,
Pois que o céu
As protegeu
N'1 magnificência da misericórdia
De Deus,
Dando-lhes esta Estrêla brilhante,
Para guiá-los em noites escurecida�.

· De )n-lecisões e temores ..•

Por cincoent'1 anos está a Estrêla
A brilhar ... na constelação, sublime
De nossa Igreja, com seu fulgor ,

Inconfundível! ...
; .•Cincoenta anos de preces .. , e labores!

/.Cincoenta anos

Es�utamos a voz amiga do Past�.t'
Zeloso! ...

i;
Cioncoent!:L anos em: que,
Alviçareiros e confiantes,
At:r:avessamos os mares da vida,
Tendo ao leme da' embarcação
Este Timoneiro de Deus!

Bendito seja o nosso Arcebispo,.
Homem ilustre ...
Possuidor de rara e lúcida

Inteligência,' filho da
Igreja Imortal, que, inspirado
Pelo Espírito Divíno,
Rege os destinos desta Arquidiocese!

·

Este dia é de festas pa�a êle,
Mas o é muito mais para nós,
Que somos os aquinhoados COnl·

Esta Jóia preciosa da Igreja
Do Sumo Pastor!

•

E '1sim,
Reverenciado esta figura
Preeminentemente cristã •

Coloquemos,
Humildemente,
Aos pés santíssimos de Deus
Esta prece filial:

Senhor! Conservai

ltural
ca de teatro; tradutora de

inglês, francês e espanhol
têm cursos em Roma" sen

.

do detentora de prêmios dE'

poesia e teatro,
.

diretora
teatral;, os professôres, El:l
tacílíc Leal, Beatriz wsi­
rich, Maria Pia e SUa Gp'
mes todos êles pertencem \ à

Fundação, Getúlio Vargas
do Rio de Janeiro_ Qua�
todos com cursos no ex­
tericr, principalmente nos

Est'1rlos Unidos;' o profes­
sor l>aulo EmÚio Salles
Gomes. É' critico cinemato­

grafico de fama mundial,
atual diretor da Cinemateca
de São Paulo, professor da
Faculdade de Filosofia de

São Paulo e da Uníversída-
. de de Brãsilia,

.

lecionando
a cadeira de cinema no curo

so de literatura. Tem cursos

expressivos em Uníversida-

.

fI.es estrangeiras, tendo pro­

nuncíado conferência em

todo o ocidente: e .publica­
d� um livro em francês de

grande sucesso. ínternacío­

nal. O professor Hiroschi

Saito que virá lecionar' a

respeito de organização so-

cial, é professor da Escola
de Socio.ogía e Politica da
Universidade de São Pau-

rão nos honrar com sua

presença e com seu saber.

1.0, lecionando a cadeira de OBRAS NO CONJUNTO

Antropología, assim como UNIVERSl'fARIO

dlJ. Universidade Católica, 1
.

também de São Paulo. Fêz Respondendo p e r g u n t :?

grandes estudos no Japão, formulado pela '''A GAZE-
á autor de inúmeros' livros; TA", sôbre . as obras a se-

. Sérgio
. Mllliet, Qispens� cp. rem realizadas ainda êste

mentártos, É um nome tão r ano no Conjunto Uníversí­

.ccnhecído, qúe , apenas po·, tárto, $- ',rrindade, disse o

deríamos dizer que é
.

um professor Ferreira Lima
estudíoso credenciado em que 'já foi ínícíado o esta­

todo o mundo, formado na queamento do terreno onde

Bélgica e na $ttiça é cr1UC'Q será. erguido o pavilhão de

líterárío
.

do "Estado de São mecânica da Escola de En-

Paulo", autor de inúmeros genharía Industrial. O tra-

'1\livros de órítíca; ensaio e balho está sendo realizado
também pintor. Além des- pela firma Estacas 'Franky,
ses, poderíamos ainda fa- vencedora da concorrência !

zer uma referôncia a np'rltl- ,e seu custo vaf a quase 29 I­do Semenzato,' da Escola de milhões de cruzeiros. Opa·
Sociologia e Politica de ::.áo vílhâo terá seis mil metros

Paulo; Ligia Fagundes Tel- quadrados: Ainda no cor­

les, conhecida contista de rente mês, será .ínícíada a

"O Verão no Aquário" e ampliação da F�culdade de

professor Décio de Almeida Filosofia que, segundo ()

Prado, largamente conheci- .Departamento de Obras

PÚ-,do quê é, diretor do suple-
.

blícas, estará concluída em

menta 1i'�eI'ário do "Estado um ano. Mais adiante refe-
de São F aula"; e tantos ou- riu-se ao Hospital de Clíni-

�.�'tros nomes ilustres que ví- cas, com capacidade para \
500 leitos, e cujo projeto es­

------------------------------------

I tá em fase de 'Conclusão de-

llniversicede de Santa CataLna. vendo ser entregue no cor-

rente' mês. 'Ainda em junho

RE�Y\ORIA .

Se2'aO autorizadas as con- I
u I corrêncías para os proje- . J

t�s das Fa_cul.dades de Cíên- kl
. eras Eccnómícas e Odonto-

rjlogia. Mais adiante o Rei- }
tor, interrogado pelo jor.�'
nal "O ESTADO", referiu-se �
:Uj�:n���=: es���lV:�i���:_ íj'menta, disse que q impren· ,
sa já tem seu equipamento l'
todo adquirido e deverá es:
tar em funcionamento den·

Divisão de Mafer:al
EDITAL N° 32/64

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 31/64

O . Diretor da Divisão de Material' da
':Universidade de Santa Cátarina, devidamen-'
mente autorizado pelo Magnífico Reitor, faz
ciente aos interessados Qúe se acha aherta
Concorrência Pública, aprazada p�ra às 15
horas dó dia 24 de junho do corrente ane,

para aquisição de material de construç�ã,)
móveis escolares e de escritório, materiais.
de expediente, limpeza e elétricos, para 11.'30

. ela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras
desta Universidade.

tro de 2 meses.

_ OUTROS ASSUNTOS

O Professor João David
r�

Ferreir.>.!. Lima respondeu �
aínda· perguntas sôbre o

Restaurante universitário,�.
Rádio .da

I Universidade, Es· �cola de Engenharia, serviço (
de transporte da Universi­

dade, etc.

Demais especificações poderão ser ob- .
JORNALISTAS

tidas na Divisão de Material da Reitoria da
/

. TES,.

U.S.C., nos dias -úteis, no horário .das 13;0.0 _

às 17;OOhora8:
- .. ' ... - .,-, -

.'
-

Divisão de Material, efn H de jl1nho de
1964.

,
.

Josué Fortkamp
Diretor

14-6.)

Fina��ckmentos �ndustr;a!�
Elabo:ração de projetos econômjco� e

preenchimento de questionárjo� para Ím­

'plantação ou amp!icaç-ão �1p indústrias de ':l-
A J • J\ • ...

'- ..

1
.

COf'- r, ('''''-: <1� E'Xlgencw<;; 'j.)s est�be eClmen-

tos fi:t'!anciaciores.
EDWARD Í\Ti\"\TARRO

Econcmí�ta
C. R E. P. - 68:1

Re� Hf'r('nio Lu? s/r; - Ed. Ec;iher
Antn. 1 (\')

- Fnnp 3728
\'nnt'r8t8C80 de procpssôrps

Programação do Mês' de Junho
Dia 14 _. Domingo - Noite dos Na·

morados -- início às 20 horas
Diá 20 - Sábado - Tradicional Bai1(

de São João - início às 22 horas.

REX-MARCAS E PATENTES
Agente ·Oficial da PrDpriedade _

.. Industriai

_

Estiveram _ presp.,D,tes a' en· ,

. �trevista os jornalist'ts �

JDsé Nazareno Coelho, Jeor- S
ges Alberto P�ixoto, João �
Francisco Vl1Z Seuetiba, �
Waldir de Oliveira Santos; r

Jali Meirinho, Antunes Se·

I'vero,Braz Silva e ainda Pé- .

ricles Prade da Divisão de . O ato
Intercâmbio Expansão Cul-

�
tural e Am!:Lral- e Silva da .f�

t
- �

Divisa0 de Documen :?cao
'

Estatística e Divu1gacão. 'Es- �
teve presente � Dr. j�UtilO t

Gonzaga.
Martms,

Dn:-etor!de Dena:rt::Jménto de E::luca·

cão.e
.

Cltltur�.
..

"O ESTADO" congratula­
se com o Magnífico Reitor �
pela notável pronVx:8n ates- t.

tado eloquente 'da brilh'm- �

te gestão que vem realizan-. �
do a fro'lt.e dr" rl.estinos da f..

PRESEN··

nossa Urüversidrrde.

S:s:r:A' inaup"urada ama- � .

nhã, nesta Cq�ital. nova linha �
pérea - VASP. Seu p'qblic;

O SR_ e SRA. J'J'GO Ppd.n Relation sr. Luiz Sérgio'
Nunes, Vva. . Alice da SPV'1 9pntos Rod,riQ:ues, 'convidando
Gemes. sr. e sra. Ant()nio 1\14·- n�ra um "COQ", amanhã, no

rio Çolq�ti:. �ron:""idanrlo {, C0- Querência.
hmjE"+é�' '�"'?rã os·-casã.n1enfOs-�d�'�·
�C>u s H1hGS Neusa e PUnia -

AMANHÃ, iniciarei com

.

a organizaçao da III Festa de

Conzratermzaçao da bociedadc
Catarinense · - Desfile das Ga-

,.roLá::; ivauar, para s escolha das

quatro Misses, conforme venho

promovendo anualmente. Es­
te encontro de beleza da mu­

lher catarinense está progra­
mado no Clube Doze de Agôs­
to, próximo dia onze de julho
com bai'e de 'gala. Dez. damas
da sociedade Ilorianópolitana
scrão.patronesses.

air.

ONTEM, cumpri 1:".=118 uma

missão com esta coluna,' ccrri t1

_ pror-ioçâo rl-:::s Inri{'c;;+ri"l,S PiG
neiras de Santa Catarina: Pos­
so (h:::él" quede tôdas as pro­
mcçôes c:_ue idealizei esta Ioi a
que mais exigiu o 'meu esforço
f;sic0. "_Viajei muito e estou en.

ccndicões de fazer um relato-
rio do oue vi com referência :JS

in0.ustrias pioneiras catnri".1en­
ses. De:;_;cis eu conto.

FOI eleita a nru!,! Diret��·­
na do Clube dos Iriis'Cp:::: aue

tom�rá !10SE"e nn rlia.· 2 -nr0xi­
:mo. Presjdente Roberto Bessa,
Vice�·Presidente _ .. Nilvio Scus-

8eJ.; Diretores : José Dias Ingo
F-.·ü?: . .Aloisio Oliveira � Elpídi.J
Machado.

Q l' 1\ .' ,.

d'� ;11e.1 e n.rsenlO., prOVImo 1<'1

vinfp e f'01'e às on7e h0r8s nq

C8ted.r81 l\/fetro:!)olitana. ,Anos

re11:;Íoso os
.

. J D
rece1::'ClOnaaos no Hoya

Hotel.

•
J

"1"1'-. '" n�V)" •

('\ ('(' ...,..ne1 Aviador - lV[8rce­
ln R,H'')rlo1r� ]Vfnl::J e SUR filha P81i­

la. (11)<> h01A. vão regressar pa:!'p
;::l GUémabé'ra.

""0;," ,1. <lF

Carlos Cid Re'naux, no dia vin­

te e sete próximo, recepciona­
rão com um "CUia!

"
o sr. e sra.

Alte. Murillo Vasco do Valle
,

Silva, em sua residência na ci­

dade de Brusque. A noite serão

homenageados com um jantar
promovido pelo jornal "O Mu-

. , . "

mcrpio

SEBASTIÃO' Reis, cronis­
ta social de Itajaí, vai escolher
a zarota Radar daouela cídde.
'-'. " - ,

para a festa do dia onze de ju-
lho, no Clube Doze.

ANTONIO José de Figue­
redo Filho e Senhora, recem­

casados residindo na Rua Hu­
maitá 18 - Lagôa - Gu: .na­
bara - enviaram cartão. de
agradecimento a esta colna.

HOJE', às ] 3:30 horas es­

td:rei apresentando o meu pro­
rr2ma: 'social na Rádio Guaru­

já.
"

A REVISTA "IC", vai

arresentar uma reportagem do

bBnquete das Pioneiras, das
Ir:dustrias dp Santa Catarina.

NA tarde de sexta-feir�.
a Spnhora l\ lmir�nte Muri1lo

(Rilda do Valle Silva, recen­

cionou· senhoras da socied::}0p

florianópolitana, com um e1e­

gémte "lunch", rotina 'semanal
das que pa;:,ti�ip2ram.

F�rrH"R (�llrl!) nOll::lt

G;:rrota RaCl80f fll" Joi.nville 1"!)1"_;
tieinou ontem. do jantar dq�
in.rtu::::+rlt:ts ni()np.irq�;. ?('ovVIn<:l_

nh8'f'1,.::1" SWl mi'le r11'l'n� Jnc::",fi­

n::.. Pioneira da Metalúrgi('�"
n011!:'1t:

.

---_ ... ------
.. -.------------------------------

F.

.

"oi
i
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8;/et de 1,80.
Mc:;a

.

Elasfica - 1,80
......

.

6' cadeiras 'Estofadas Plástico •

10 pa.gamentos de Cr$ 36,000.00
A' vista

'.

r:. CrH60.000,OO
.

oaêlo Carioca
Bufef de 2,00

Mesa Elasfica -_ 1 ,80
6 cadeiras Estofadas Plástico

10 pagamentos de Cr$ 38.'000,00
A' vista Cr$ 280.000,00

.

,. ·

C·M :VJ:�IS ".,Im
p��. Toaquim entre nós,
Porque ,

b .... _ . .cesença é flâmula luminosa
di undir perfumes eternais .•. ,

E' dádiva sublime e carinhosa_ .. ,

Primícia de alegrias imortais!
�

.�.� ':�Y�'��l����
.-�-.-.-.---��

....
=

....).;, . '.' Helena. Caminlla. Bo.rba
_'"

'"));�;�;,·�'z�,:j.).·�,-;,;;'.·,.� , 'o., .L.', .•·,' c.·•.•;.i{.",* "

. �.,', ,.

��':!!I.......� ".�"'., A.� " :.:
__.,�. ',,:i;:��;t%��t�h�,1i\{k-!��:V�,.;··i� )'4-�: ..

Regis�ro, de marcas, patentes de :invenção
nom�s comerciais; títulos de estabelecimen­

to, insignias frFlses de nropaganda'e marca�

de exportação
Rua Tenente Silveira, 29 - 10 andar .

Sala 8 � Altos da Casa Nair -- Florianó- I R. JeJônimo Coelho, 5
polis � Caixa Posta197 - Fone 3912 l=�--....;..,··�·='-_--.,-_-.,.,......=�----
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�
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alí[io�niUI
visam a destinação de nos­

sa Pátria dentro dos 'prin­
cipies do direito e da jus-

, tiça. "

Participando. de há mui­
to das atividades de Celso.
Ramos e Guilherme Renaux,
é 'com orgulho que hoje,
em nome de meus compa­
nheiros, dirijo-lhes a pala­
vra nesta homenagem que
visa evidenciar os valores
reaís e morais dos homena-

,geados; seus' nomes tícarão
perpetuados no bronze des­
sa placa para que as gera­
ções futuras ao contemplá­
la saibam, que foram nobres
em seu trabalho: dignos no

'tratar com seus semelhan­
tes e, acima di tudo, marca-
/
ram uma época de progres-
so para Santa Catarina.
Convido I) sr, Presidente

da Federação do Comércio,
sr. Haroldo Glavan, para
descerrar a placa comemo-

Na manhã de ontem, 'no Palácio das
Indústrias, foi prestada significativa home­

nagem a dois catarinenses ilustres, que se

-destacam pelos notáveis' serviços prestados
a causa da-indústria.

Na ocasião, foi 'inaugurada rio Palácio
das Indústrias placa comemorativa em ho­

menagem ao d�Verrl.aJ01' Celso Ramos, ex­

presidepte da Federação das: Indústrias de'
Santa Catarina e ao Dr. 'Guilherme .Re­

naux, atual presidente da FIESC.
Ao ato compareceram altas

des civis, militares eclesiasticas,
grande número de convidados.

vA' solenid�de foi iniciada COlJl a palavra
do sr . José Elias, Vice pre-idente d� Fede­

.ração das Indústrias que pronunciou a se­

guinte oração;
A indústria catarínense

marcou encontro em Floria­

nópolis para .prestar home­

nagem a dois de seus mais

lídimos representantes. Nun­
ca é demais traçarmos um

perfil dos n03SOS homena- tas das idéiàs preconizadas
geados. Exercendo ambos a naquele conelave.

presidência da Federação
das Indústrias, deixaram
cravados em nosso meio a

marca indelével de suas per­
sonalidades.
Já se passam- anos, des­

de quando uma. pleiade de

industriais abnegados, da

qual tive a .honra de perten­
cer, fundou os primeiros
Sindícates, a' primeira As­

sociação, e finalmente a,

transformação em Federa­

ção das tndústrías. órgão
máximo da indústria' cata-

da na' placa há pouco des- de meu mais 'profundo e

cerrada, levo desta solení- imorredouro reconhecimen­
dade esta outra que acabais, to.
de gravar sutil e 'carinhosa- Deixo a todos a grandíosí­
,mente' nas paredes de meu dade da minha sincera g�a­

, coração, onde a chama vida 'tidão e a certeza de que
de nossa amizade e de vos- com o vosso estímulo e 'co­

sa dedicação alimentará laboração, 'aqui me tereis
eternamente o sentimento sempre, batalhando inces-

santemente pelas boas cau­

sas da indústria, para o de­

senvolvírhento sempre maior
de nosso 'Estado e a gran-

ções, como uma prova sín­
cera de vossa amizade.
Assim entendo, 'I

porque,
não obstante

I
tenha empre­

gado sempre o melhor de

meus 'esforços
.

na direção
de;ta entidade e procurado
desenvolver com critério as

gestões que me têm sido

impostas em defesa e no

desenvolvímento da
'

índüs-.

tria barriga-verde, méritos

tantos não julgo possuir
que me façam merecedor

de tão carinhosa e dignifí­
cante honraria.

Entretanto, pela Simpatia
de vosso 'gesto, aqui me,

tendes' cativados; com a 31-

ma transbordante de emo­

ções, para vos assegurar ser

êste um dos momentos
mais festivos e coloridos de

minha àrdua porém segu­
ra e fiel trajetória na vida

industrial catarínense,
A par da inscrição contí-

rativa a esta solenidade.

Agradecendo falou o in- ,

dustrial Guilherme Renaux
que proferiU o seguinte dis­
curso:

Recebo ao magnífica e to­
cante homenagem que aca­

bais' de prestar a 'minha
modesta pessoa, como' um'

arroubo altruístico' de vos-'

sa bondade, como um ímpe­
to incontido da generosida­
de de vossos' nobres cara-

.deza
tria.
Disse.

de nossa

Finalizando

dor Celso Ramos que. E:\
clonado. através de b
sirnn improviso agradece
homenagem.
Em seguida.

dar do' Palácio
trtas foi oferecido um

celente coquetel.Prefeito em acãn
"

Esteve em Florianópolis
o Prefeito Carlos ÉO�s, de
Guabiruba. Em contato
com a reportagem, revelou

que interêsses do seu mu­

nicípio motivaram sua, vin-
, da à Capital do Est�do, des- i'

----------��-------------------------�----

'...".,_ ."

o ES.Agua e Júbilo
Moradores � rua Profes­

sora Júlia Maria Franco ma­

nifestaram satisfação pelos
serviços que vem sendo exe­

cutádos pelo setor de água
e esgôto, do Departamento
Autônomo 'de Engenharia
S'lnitária (DA:ES), .que se

entregram na campanha:
"AGUA P_z\RA' OS MORROS
DE FJ;,ORIANóPOLIS".

autorida­
além de

o fiAIS

Florianópolis, (Domingo), 14 de Junho de 1964

tacando a entrevista com o

Secretário da Agricultura, Prefeitura de' oraia de Camboriú
sr. Luiz Gabriel;' a respeito '-

ela Associação Rural de Gua- Pelo Governador .Celso

hiruba e os contatos' com Ramos, o sr. Ewaldo Schae­

os titulares dás pastas da' fer, diretor da Assessoria

F.azenda e Saúde. Municipal, vem de ser de-
�,�----------�------.----�

,
\

signado para responder p
lo expediente dq Prefeitu
do Município de

Carnboríú.
çactos para' a sua conseeus­
são, E Celso Ramos, poste-

· ríormente levado à chefia

do executivo catarínense

pode; em seu govêrno trans­
formar ' em realidade mui- Cultural da use

de Renome
vai Trazer
Ínternecione

Ciclo
Fpolis.

Técnico
·Professo.res

. Cem :::uEhef1';18 �enô,ux
fundador do 'r�::ndicato das

Indústrias ele Fiação e Te­

celagem de Bt:u:quP e Ita­
jaí, a' índústría textíl pio­
neira em nosso Estado viu-,
se representada condigna­
mente na Federação das In­

dústrias.
Guilherme Renaux deu

"

bre as inscrições
Técnico €:uJtural, disse
Reitor Fé':ueira Lima que
Ciclo' visa 'Prin,cipalmente e

uníveraítárros,». mas qu

qualquer interessado
. -pod

rá inscrever-se, desde q

possua no mínimo o curs

secundário: disse 'ainda q
as inscrições, serão abe]
tas proximamente, não c

brando a USC nenhuma ta

(lO a 15 de Agosto): Curso
sobre "0 uso e posse, da
terra 'e relações' de prpdu'.
cão e trabalho", '_ prof. Ge-

, � I

raldo Semenzato ,( 15 de

Agosto a 1 de Setembro I:
curso sôbre' admlnlstraçãó ."

de pessoal _ profa. Beatriz '

Walrich (1, a 12 de Setem­

bro; Curso sõbre organiza.
ção social _ prof. Hiroschi
Salto (13 a 20 de Setem-

Paulo Emilio de Salles Go­
mes (2) a 2(1 de julho; Cur­

so sôbre pintura moderna
_ prof. Sérgio Emilliot (13
a 15 de julho); Curso sobre
romantismo _ prof. Ligia
Fagundes Telles (20 a 26

de julho I; - Curso' sôbre a

história' do Teatro 'brasilel- .

ro -- profa. Renata Palot­
tini (27 a 13 de Agosto);
Curso introdutõrio de ad-

-Dizerido que o I Ciclo de Promoções
Técnico Culturais da use foi elabcrado pe­
lo Departamento de Educação e Cultura da

"
.

_' . .

Reitoria, e que será realizado de 3 de julho
a'30 de Dezembro, com a participação dere­
nomados professôres. das maiores universi­
dades do pais, o Reitor João David Ferreira
Lima iniciou sua atividade coletiva concedi-

'20 CURSOS

. Após responder várias

,perguntas' sôbre a' organiza­
ção do l° Ciclo de Promo­

ções Técnico Culturais, o

Reitor Ferreira Lima . pas­
sou a enumerar os referi­

dos' cursos que são os se­

guintes: Curso de Dicção _

professôra ,Maria José de

Carvalho (3a 12 de julho);
Curso sôbre Shakespeare
_ prof. Décio de Almeida

Prado (16 a 19 de julho);
Curso sobre' cinema _ prof.

continuidade à óbra enceta-

da por Celso R'tITÍos. Cami­

nhararn juntos na longa jor-
· nada que visava, o engran­

decimento da classe que

representam. Herdeiro . ilus­

tre de um nome ilustre,
·

Guilherme Renaux é o atual

rínense.
,

Celso Ramos foi seu' da à imprensa na Palácio cio Reitoria, quan­
dó foram focalizados também outros assun-

prí-
·

ministração pública _ .prof.
'Eutacil�q Leal (3' a 15 de

bro): Curso sôbre evolução xa.

da poesia brasileira _ prof.
Domingos Carvalho da Sil .. - CERTIFICADOS DE FRE·

va (21 a 1,7 de Setembro); QUÊNCiA E APROVEITA

Curso sobre Teatro: Drama- MENTO
'turgja, Interpretação, Mon-

Rotary ( I U b e do E s t r e I- t o' �;:�(1 qUi!:�� d!U����
. , bro): Curso s9bre relações

.
.'

, o, públicas __:_ prof:' Sila Go-

\
-

, mes (19 a 24 de Outubro-r;

Ho,menss 'e- I-a a' M,a r'·lnh,·a. ::::::ss�,:,�7'�:';�::::;
fi ,. ,'� '(24 a 31, <;le Outub:o); Cúr-

. 80 sôbre técnica d,e ensino·

de futuro fl'íuitâi., vê�eS"" 'será' ' '->""P-ronr. -Maria Pia f25' a a1

lembrada e vá�ir)s nomes
I
'de Out�bro); c�i-so sôbr�

se.ãQ exaltados. As nos§as jornalismo _ Técnica de

esperanças pelo, futuro'·-do ,Jornal, prof. Fernando Goes

Brasil, cada vez mais nos (l semana de dezembro);
dá o necessano irtcentivo Curso sobre .literatura: por­

para melhor, trabalhar e tuguesa _ prof. Massaud
· Í11.a.is produzir. Os resulta- Moisés (17 a 13 de dezem­
dos .já se fazem sentir por bro; Curso, sobre orienta­
todo o pllro brasileiro. Ação vocl;\cional, prof. Osval­

tranquilidll.r]e reinante no do de Barros' Santos (13 a

país é uma verdadeira de- 20 de Dezembro) e Curso Na,s (o,le,to,riasmoristrução p.:ml o mundo prático de jornalismo. pelo,
de eorno o no.sso povo. está jot',halis�_" Francisco Esco­

satisft;ito, ao se, libertar btJ Fmio (20 a 30 de. de-'
das ameaças que dia a diq zeml:Íro).
cresciam e tomavam forma.
Hoje nos sentimos mais se­

'guros e mais felizes côn­
dos de que Ja cumprimos
parte' de nosso dever. Quan,

· do digo nós, não me refiro
some'1te aos militares, mas

a todo o' homem de bem

que contribuiu ou contribui

par't o cumprimento de nos­

sas obrigações para com a

nossa' P;;itria. Ainda temos

muito a fazer e por isso

sempre pedimos a Deus que
no.s' dê' a' necessária fôrça
para que, em determinando
a noss"l tarefa, possamos
entregar aos nàssos filhos' o

país que todós nós algura­
mos dar-lhes ,� . um Brasil

h�nradQ e respeitada por
todos os demais. De nós tu­

do depende; de nosso es-
·

fôrço, de nosso., labor quoti,­
diano",de -nosso amor por
tudo' que é certo, e bom, e

d� nossa união fraternal:
Aqui é oportuno iembrar

um sinal' lç'tdo no mastro

do navio capitâneo, durante
a batalha Naval de Riachue­
lo,. cuja tntdução ficou ce:

lebre na história e que é

sempre oportuno ser lem­

brada, principalmente no

mqmento atu'tl: "O, Brasil

espera que cada um éumpra '

o seu dever".
Assim, cumpre-me a grata

,satisfação 'de agradecer ao

Sr. Presidente e aos Rotaria­
nos do Rotary Club do Es­

treit;, a manife�t�ção de

,carinho e aprêço para' col,l1
a nossa Marinha, que .lIão é

só nossa mas também vos­

sa e do povo brasileiro."

meiro presidente. ,

Sua atuação . frente aos

destinos da FlESC foi de

molde a gravar para sempre
entre aqueles que com, ele

conviveram e convivem

marcos exemplares de, dig­
nidade e honradêz. SQU08

imprimir à marcha dos tra­

balh�s desta casa um ritmo
que se agigantou., Fundador
da Federáção das Indús­

irais Celso Ramof;? viu
.
nas'

ceI'
.
a entidade, dar os pri­

meiros passos, atingir a ma-

turidade.
'

Celso 'Rqmos foi o ideali­

zadói do Seminário Sócio

presidente da' entidade. Con-
,

eluiu c Palácio da Indús- tos de interêsse do ensino superior em Santa
tria, deu novo rumo aos Catarina.
'trabalhos da casa.

Agosto); Curso, sõbre. jorna­
lismo, História e Proble­

mas ,_ Prof. Carlos Rizzine

Guilherme Renaux é o

homem de emprêsa. É aque­
le que sacrifica sua própria
atividade empresarial vísan­

do o benefício da coletíví­
dade industrial.
É o· industrial "rejado

que vê na livre inicüitiva o'

postulado intrínseco do I'?.-

gime ,

denlOcrático.
'

É o homem de em)'H'êsa

RádioInterrogado pela
Guarujá sôbre se qs parti
cipantes receberiam certi

ficados ou diplomas deela

<rou o Magnífico Reitor que

serão forpecidos' dois tipo
de certificados aos que par·

ticip'trem. do Ciclo," Certifl>
ca,do de Frequência' e Cedi

ficadG��Apio.8Niitamento,
sendo e'ite últtmo- conferi;

do àqueles que . obti�erem
aprovação nos exames que
serão realizados no final de

-

cada curso. Disse ainda que'

la recordação que deix't,
luta pelo nome que recebeu,
d� seus. pais e portanto o

nosso le[;ado, _ a melhor

fortuna que podemos dei­

xar para os nossos filhos _

é ;Q! nosso nome, ,c0I?-ceitua­
do e respeitado.

Em sua' últim,a' reunião realizada nos

salões do Clube 6 de Janeiro, o Rotary Clu­
be di) Estreito; prestou significativa home­
nagem a Marinha de Guerra do Brasil, por
fi jtivo dã 'passagem' de mais um aniversá-
rio da Batalha do Riachuelo.

.,

que reuni.nc1!J·�.:e com os

i.ríãustriais em Blumenau

Econômico de Santa Cata- ,deu eXEmplo dI] seus, ideais

rirmo Esse conclave permitiu democráticos, quando a de­

o levantamento das ncces- claração da Indústria Cata­

sidades e condições de nos- rinen8e foi uma afirrnatlva

so Estado e mostrou os ru- de que a cl�sse indw;trial
mos que de'veriam ser tra- não se alheia aos fatos que

os alunos receberão uma

agenda contendo esclareci­

mentos 't, respeito do curso,

(Cont. na '7: pág.)
Ao deixarmos' esta vida,

nada maIs resbO\ senão as

recordações de nossos fei­

tos e de nossa açií.o. Dai a
razão de cultuármos certo:;'

antepassados nossas, qüe
sé destacar;am déntre os de- ,

Agr$ldecendo a saudação, que foi feiLl
pelo rotariano Norivaldo de Freitas, o Capl­
tüo de Fragata Courreige Lage, 'Comandan­
te' da Esccla de Apr�ndizés o

Marinheiros,
prQleriú 2'3 Fl"p:uintes nalavTéls:· 0'",

"A vida l1nmana é; de tão' -amaI estar' arr.bjente" propi­
curt�, ch1!'ação, que normill- do à criação de pseudos
me11te é muito pouco o tem- 1l1lmlgos; às vêzes um pe­
po de (ps.

.

dispomos para queno detalhe, qm simples
fazer algo em benefício de entendimento, fazem os ho­

outl'?S, algo que nos dá 'a mens volturem à razão e a

sat.is.[ação de termos 'cum- fraternidade. Infelizmente
priclo a nossa mi8sflO _'neste nem sempre temos

\ a opor:1
••mundo, no conVlVlO dos tunidade de contornar eer-

ligação do Vale do Rio do Peixe
.

ao Estado do Paruná
,

Atos governamentais flze·

ram a designação de fun-'

cionanos que responderão
pelas Coletorias de São Mi­

güel d.'Oeste, sr. Hélio Car­

valho, c-<:\mpo Alegre, sr. Se­

verino Zl;tpella e Xanxerê,
sr. Aquilino Carlos Venea­

to.

mais. Eles nos mostrarl;im
com o exemplo de suas vi­

d'ts, ,em defeza de ideais, e

em suas ações, a orientação
de um proceder: e o Í:Jcen­

tivo de prosseguirmos na

luta, quando já c(}lueçamos
a baquear.
Hoje cultuamos os ante­

passados, amanhã nossos

descendentes cultuarão, a

bós, c':tso lhe tenhamos da-

a paT81elepipec'.os,
da estrada ,el3ta-

Já se encontra e� fase

de conclusão a magestosa
rodbvi't estadual, mandada

construir pelo Governador
Celso Ramos, no oeste Ca­

tarinense -e que ligará 'a
cidade de Joaç'aba ao Esta­

do do Paraml, passando por
,

Lu:z;ern't, Agua Dôce e HeI'­

ciliópoUs.
Velha e sentida aspi�a­

ção do povo oestino, soube

o Governador Celso Ramos

, implantar a construir a ci­
tada rodovia, marco indJs­
cutível de progresso para
nosso povo.
Ao mesmo tempo em que

está sendo ç:onstrtlid<r a ro­

dovia o Departamento de

Estradas de Rodagem pa-

vimenta
o trecho QUALQUER PESSOA PODE

PARTICIPARdual mencionada; entrE' a

cidade de Joaçaba e o Di3-
trito de Luzerna, numa ex­

tensão de seis quilometras.
RespondendO _j)e/gunta da

Rádio San,ta Ç,at'trina ,sô-

ENSINO i'
,

Exlincão do Irnpôslo Sindical
-

� ,- \
'

RIO -_ 13 (OE) - A extinção do im-

posto sindical' foi 'Um dos temas da palestrR'
proferida pelQ deputado Morais Filho na

confederação' .Jlacional do� trabalhadores do

comércio, a respeito do ante projeto ao c6�i,""
go do t1'abalho, de sua autoria. O pagamento
de ferias atrazadas· em triplo, .a exemplo db

que é feito em Portugal, é outra das inova­

ções introduzidas pelos jU:I'istas-, modifican'do
assim, ' a· consolidacão das keis trabalhistas.

I

amigos tos atritas e assim nós mes-com os percalçoslocalidade deA MOI'-
dos 'pseudos inhYlig'Js. Dis� n1CS c0111pl-icanlos às, 'nos�
se pseLlclos inimigas, pois a sas vidas e os aborrecimen­
natureza humana por sí só, tos se sucedem. Os rotaria­

,

não gera, ini'1lie;os, muitEl" nos e os homens de bem,
pelo contrário, gera o fruto procuram' sempre ,tornar-

retes,
.

no município de Ti­

jucas, contará com uma es­

cola isolf1da, que o Cpefe
do Poder Executivo' do Es-

,

tado de Santa Catarin't vem

de criar. Seu funcionamen­
tn rlqr-.�,(.>-<Í nn período leti­

VO de 1.965. Como se recor­

da, Tijucas já foi contem­

plado com outros estabele­

cimentos de ,igujal carate!'.

do os indispenSáveis e_xem­
pIos.
A tradição, já faz parte de

nossa própria existência.
A Marinha C01110 asdo mnor, mas 8.S condições

de vida, o ambiente, e tan·,
nos cada vez mais

-

01.1-irmãos,
sem ver credo, côr ou con­

dições de vida.
O homem vale pelo que

êle é, pelo' que êle faz e. �f)-

tnw l"orçHs Armadas, res­

saltam anualmente os fei­

tos de seus heróis. No dia

de ôntem celebramos mqis

tos outros fàtores, ,geram a

inve,j'l. a revolta' e a ira, o

que ll\"dilZ 11<.\ vida prática
um aniversário da Batalha

do Riuchuelo. No ano vin-

Eshlfufo da Terra com CasteloRecital de piano: FernanQo Lopes, celebraremos odouro seu

primei.ro c-entenário, O t8m­

po passá céler,e, mas pou­
cos são os i:lOmes que per­
manecem sendo lembrados.

RIO '_ 12 (OE) - Já -está com o Pre­
sjdente Caste]o. Branco, o ante-projeto do
estatuto da terra, elaborado por técnicos da
I . ,

Ministério do PIanejamentó.

zan'g, na It\iliaSob o patrocíniO do De­

partamento de Cultura, da

Secretaria de Educação e

Cuitura, será levado a efei­

to J;lo próximo di't 25 do

corrente, grande recit-al de

piano a cargo do famoso

pianista Fernando Lopes.'
Trata-se realmente de

um famoso pianista de fa­

ma internacional, sôbre o

qu'tl publicamos alguns da­

dos:
Em,1957, conquistou o

prêmio "Presidente da Re­

pública", no primeiro con-,

curso internacÍonal de pia·
no realizado no' Rio de Ja­

neiro, sendo ,também, lau­

reado nê�te mesmo ano

'com uma Bôlsa de Estudos,
na Europa, pelo Govêrno

:Brasileiro, t.endo cof\1<;> pro­

fessor Bruno SeicHhofer em

,Viena; em 1958 obteve o

prêmio Universidade' d't

'BahIa, em concurso reél.li7u,

prêmio Scheliing no concur­

so internacional • de Execu'

ç�ão Musical em Genebra;
foi Diretor do Conserv'ttó-,
rio de Música de Pelotas,
no Rio Grande dI) Sul em

1959 e 1960, atualmente o

pianista Fernando Lopes é

professor de piano na Uni­

versidade, da Bahia lotadp
no Seminário de Música.

,Recentemente, passamos

por uma fase histórica, que
I I

)
J
!

Câmara' Munic!pal cassa

mandato de vereador

•

I

PROGRAMA DO RECITAL
'o citado recital que será

realiz'tdo no teatro "Alvaro
de Carvalho", obedecerá o

seguinte programa:
Mozart Variações'

um tema Dupert,
Bef,ho'ven Sonata

Reunida, extraordináriamente em birados com o ato Institu­

cional, por infrigência de

dispositivos previstos na

Lei n° 1.802 de 5 dc;l Janeiro
de 1953, que define, os cri-.
mes contra o Estado e a

Ordem Política Social, bem

como o ,Art. 141, § 5° parte
fina1, da Constituição Fede­
ral.

ses­

são secreta na noite de sexta�feira, a Câma­
ra Municipal de Florianópolis, Fsta madru­
gada e !1or' vo'taçãó unânime· de seus pares,
cassou 'o mandato de vereador .do Senhor
Manoel Alves Hibeiro, 1. sUplente na legen-
da do P.S.P.

. '

A toda era política, esportiva, ecléticá e verborrajo�
sa.

A cassação de JK 'e as ameaças a Adernar e '1 Maga­
lhães Pinto ca.iam em ch�io contra Carlos Lacerda _ o

cbefe revolucionário que, ria hora de comandar foi pas·
sear pelo mundo.

Depois de serenados os ânimos ,políticos e partidá·
J

rios, ,'falou o esportista: \'
,

,
-- Parece que estamos e,ntre oS' qü.e,' para ganha­

rem a taça da CBD, acham qué houve corrupção no

cenvité a Argentina ...

sôbre

op. 57

(Appassionata)
Allegro assai
Andante con moto

AHegrp ma non troppo
- Presto

'�li8r\!) 7 minIaturas

Os edí& flbrianopolitanos
basearam-se na c'lssação do
mandato' do vereador Ma­
noe'1 Alves RibeHo. de rOD­

-r:)��:-::_11_li:)_dr:' C�;) CJ.11.C �7_t"PC:3 1

Constituição dCl Bstado de

delitlVOli1.(la gra-
cioso
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